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RECLASSIFICAÇAO DOS ALUMNOS DAS ESCOLAS MUNIClPAES 
• 

O D,·. 1-i11isio 'I'ei.r:ei,·a, dt/;110 Di,·ecto,· 
Ger·at .rlci !1tst1·ttcçrto Mtt tticifJal , cr,111 o lo1t­
oavel objqctioo de oe,·ifica,· o ,c;,·cíti de a1J1·0· 
veita111e1ito cios af1i 1111zos elas escolas /Jt·i11ta1·ias 
e. ao 11ies 11to tet1t/JO, 1·eo1·.r;ti1ti.ict1· as cltisses, 
1to se,ttirio de to,·,zal-as, o i,tais /Jo ssioel, li1J-
11tor;eas e.J.:peclirt Ct:5 segttiitte;; i11 ;; t1·1t cções : 

secção A ott B, grupo V, X ou V - serão 
levados em conta o aproveitamento, a ve­
locidade desse aproveitamento , a applica­
ção e a idade chronologica. 

9 . O ap1·oveita111e1zto será verificado 
por dous exar;,es, -tanto quanto possível 
uniformes para todo o Districto Federal , 
nos ultirr,os dias da segunda quinzena de 

1. O ensino de cada serie ou anno Julho, o primeiro , e nos ultimos dias da 
da escola primaria será dividido en1 dous primeira quizena de Dezembro, o segundo. 
fJeriodos ou semestres: o primeiro de Mar· 10 . A velocidade elo ap1·oveita11ze1zto, ne­
ço a J ulho e o segundo de Agosto a De- cessaria para se apurar a capacidade de 
zembro. . apr~ndizagem, será julgada pelo profes-

2. As classes de cada serie serão or- sor côm as notas V, X e V, corres·pon­
ganizadas em dous níveis de aproveita- dentes ao s tres grupos referidos , de aç:· 
mente - A e B - (atrazado e adeantado) cordo com as suas observações e com o 
havendo promoção do nível A para o ni- ten1po decorrido para o alumno obter 
vel B da mesma serie, bem como do nível aquelle aproveitamento. 
B para o nível A de uma serie ou para o 11. A applicaçi'io será julgada pela 
nível A da ser ie segutnte. professora, de accordo com a sua obser-

3 . Essas classes serão, por sua vez. vação e os seus registros, com a nota de 
divididas em tres gr11pos dfslinctos, V X V 1 a 4, levando ém conta os lzabitos de es· 
significando differentes veJocidades de pro- tztrlos, o ajrzstan·ze1zto ávida escola,· e a· atti­
gramma, isto é, o grupo V será obrigado tztcle ,qe,·at e especial JJa1·a co11t o t,·aballto 
a satisfazer, em cada período , o program- 1 em classe, elo al1t11z1zo. 
ma mínimo, o grupo X .º program~a nor- 1 , 12. t:, idade cl1ron~lo~icá do alumno 
mal e o grupo V o programma mars des- 1 sera considerada como 1nd1ce, do seu des­
envolvido e enriquecido. ! envolvimento social (idade social), r,em 

-1, A classificação dos alumnos para corr10 de seu ajt1 stamento chronologico ás 
os differentcs grupos V. X e Y, isto é, series, consideranáo·se 11orn1aes as idades 
ret arda do . normal e avançado , se fará Ide 6 1]2 a '8 an'.1os para a 1" serie, 8 a 9 
pela verificação da capacidade de apren- ! para a 2a . se rie, Y a 10 p~ra a 3a. 10 a 
der dos mesmos alumnos. 11 para a 4a. e de 11 a 12 para a 5a· 

5. Err1quanto nao houver possibili- 13 . Verificadas e jttlgadas as condi -
dade de applicar testes devidament.e vali - l ções de aproveitamento. velocidade de 
dos para a verificação da capacidade de i aproveitamento, apJJlicação e idade chro ­
aprendisagem, essa será verificada pelo I nologica, os al11n1nos serão classificados, 
professor da classe, de accordo com o I aproveitando-se para i,;so. as ficha s .de 
aproveitamento do alumno, 111ais e menos pron1oção (azues). Cada alumno terá as 
rapido, e os setts habites e att!tudes, para , suas condições registradas na ficha, com a 
o trabalho escolar. ! indicação da serie ( ! a a 5a). aproveita-

s l:Iaverá duas epocas para prorno- mente (A ou B), velocidade de apro.vei­
ção e classificação dos alumnos, a pri- tamento (V, X ou Y), applicação (1, 2, 3 
meira em Julho e a segunda , e111 Dezen1bro. ou 4) e idade chronologica. 

7. A classificação dos alumnos no- 14. As classes serão organizadas com 
vos da primeira serie do anno será feita os grupos do mesm o aJJl'olieita111 e1zto, se­
nos períodos da m é.t tricula. · para.das depois pela velo ciclade de a/JJ'Ol'ei-

8. Para classificação na ser:e ou anno ta111e11 to e ainda , quando possivel, pela 

' 

• 

• 

• 

. 
• 

• 

• 

nota <!e appllcaçcto , con ,. iderada sempre a 
proxirr1id<1de da ·i Llade chro11ologi ca. 

Te re111os , ass i ,n, 11t1ma exer11plificação 
• • m111t1c1osa: 

l " se1·le oti art1io 
• • Clas,e 1 a V l - aproveitamento m1n1-

• 

• • 
r110 ou abaixo da media -­
a velocid ade pequ c> na V­
ap1Jlicação - idade chrono­
log ica tão approximada 
qua11to jJOss ivel. 

Classe l ,1 V ') - a1Jroveitame11to n1ini-
1110 ou abaixo da r11edia-­
velocidade pequer1a V -­
ap1J licação 2 - idade cl1 .ro­
n(ilo gica tao approximada 
qt1a11 tO f)O SSivel. 

e ai11da 
Classe l a \' 3 e 
Cla ~se J A V 4. 
Cl asse 1 A X 1 - arJroveitan,ento medio 

velocidade 111edia X 
applicação l 
idad e chro11ologica taó ap­

(Jr·oximada qt1anto pos­
sível. 

Cla sse l A X :2 - aproveitamento medio 
velocidade media X 
;.ipf) licação ~ 
idad e chro11ologica tão ap­
fJroximada qL1anto p0ssivel 

e ai11da, 1 A X 3 e 1 A X 4. caso 
l1aj a poss ibilidade para à su b-divisão 
Clas se 1 A V 1 -aproveitamento superior 

velocidade SLljJerior V 

• 
applicaç.ão 1 
idade cl1ronol c1g ica tão ap­
proximada quanto possível 

Cl asse l A V 2 - aproveita111ento st1perior 

• 

• 

vel ocidâde st1perior V 
apj)licação :2 
idade cl1rocologica tão ap­
[Jf1)xi111ada qua11to possivel 

e ai 11 d a. 1 A V 3 e 1 A V 4 . 

O mesn10 se faria com o aproveita 
mento B da la. se rie; bem con10 corn os 
apr oveitam en tos A e B e as velocidades 
V, X, V das de111ai~. series. 

47 
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1ª serie lAV, .lAX,lAV,lBV,lBXelBV 
:!ª serie-2AV,2AX,2AV, 2BV, 2BXe2BV 
3ª serié - -3A V, 3AX, 3A V, 3BV, 3BX e 3BV 
4ª serie-4AV, 4~X, 4AV, 4BV, 4:BX e 5BY 
5" serie-5A V, f>A X, 5AV, f>B V, 5BX e 5BV 

' 

16 . Nas escolas n1uito numerosas 
. . 

cada um dos grupos poderia ser sub-divi-
dido e111 qu2iro , tres ou dous, de accordo 
com a applicação dos alu111nos, conforme 
foi e:isemp!ificado no n. 14 . 

17. Nas escolas pequenas, existirão 
sen1pre as divisões A e 1:$ que representan1 
periodos de e11sin<) e aqt1ellas das de,; ig. 
rraçôes V. X e V a qt1e corresponde o typo 
predo111inante dos a!umnos da classe. 

18. Co11vern nao esqt1ecer o pri11cipio 
geral áe que a classlfic;içãó dos alumnos 
visa a formação de t1111 agrupamento tão 
homogeneo quanto possível, não somente 
no sentido de ap1·oveita11.ze1zto e da l·eloci· 
daàe desse ap1·oveita1t1e1ztu, como ainda no 
sentido social e hun1ano e dahi a flexibi­
lidade que se permitte para a constituição 
da turma . 

' 19. Os casos especia es serão exa mi-
nados pelo director da ·escola á ·J11z do 
maiur be111 estar e progresso geral do 
alurnno e resolvido sob a sua responsa­
bitidade tech11ica. 

20 . Os alurnnos repete11tes que ha­
vian1 sido classificados aparte, para me­
lhor reconlieci111ento da sua capacidade de 
aJJrendizagem, serão reclassiticados nas 
mesmas condições dos demais, levendo-se 
em conta para yerificação da velosidade 
do aproveitamento os dados do ultimo se­
mestre. be111 como toda a l1istoria da st1a 
vida escolar. 

Districto Federal, i 2 de Julho d.e 1933 
- (a) Attisio Spi1tola Peixei,·a. 

Claparede 
Um dos aspectos mais expressivos 

da nossa epoca é esta possibilidade em qtte 
vivemos de conhecer de perto. gra11oes fi­
guras, yue outrora só longas viagens per­
mittiam. Ao · Brasil vieram, para citar 

16 . f\s classes teri an1, 
• 

s1g11ações segtrintes : 
assim, ãs de- apenas algumas. em pouco tempo, Ki-

1· • • pli11g, Einstein, Tagore, por exemplo. 

• 

' 

1 

• 

' 

' 

• 
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Entre ellas destacot1-se. pela sua alta 
projecção no movimento educacio,11al con­
terr1poraneo , Claparede·, o gra11de mestre 
sttisso. Aqui veio a convite da Associa­
ção Brasileira dé Educação e depois de 
alguns dias de estadia no Rio foi a Bello 
Horisonte ,' onde presenciou urna revo lu­
ção sul-americana e regressou ao seu paiz, 
Realizou duas palestras, u,na sobre <> sen ­
timento .de inferiorid;ide da creança e a 
outra sobre o Ins1ituto Jean Jacques Rous ­
seau. Deixou a in1pressa:o que marca to ­
dos os seu s trabalhos: uma clareza trans­
parente e suave. E foi a mesrna impressa:o 
da sua personalidade. Choco ti talvez. á 
nossa exhuberanci2, a tnedida c:om que 
apreciava homens e cousas. Habituado ás 
pesquisas as rr1ais subtis no terreno psy­
chologico; as palavras não precisam de 
emphase para exprimi!.' o se tt pensan1ento. 
Os adjectivos ou adverbias, que usa nos 
seus juiz9s, correspondentes ás qtta!ifica-

. ções qtre qtter dar. Mas, sem1Jre com a 
clarivide11cia de iodos os seLts livros e ar­
tigos , desde a Psychelogia _da creança, li­
vro fundam ei1tal aos prefacias - estudo 
sobre Dewey oti Freud, até o ttltimo vo lu­
me sobre Educação funccion al. Este , em ­
bora reunião de tr2balhos esparsos, possue 
uma linha de composição uniforme e har-
1noniosa. Só é' nova a intr-0 dução, que 
aliás, traça to r,J o o ru1no da obra e filia 
t1istorican1e11te a educação pe la acção e 
rela vida ás suas raízes psych ologicas e 
biologicas , estabelecendo a seguir as 10 
grandes lei s do corr,portan1ento. · 

Só e; ta introdtrcção bastaria ao valor 
do livro , se11do rica em material de estu­
do, 9e reflexão e de trabalho. 

' 

-
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Vêm a se~uir «Rousseau et la co11cep­
ti on fon ct ionelle de l'enfance•, « Psycho­
logie de l'in tel ligence »~ La fonction de la 
vo lonté», artigos publicados em revistas, 
11ma palestra feita em t1n1 congresso de 
professo res com o titulo da div isa do 
Instituto Jean J acqt1es Rousseau - « Disca t 
a puero .magister», «La psychólogie de 
l' ecole act ive », « Un metl1ode d'enseigment 
de 1~ langue», «L'educ2tion et la dén10-
cratie », «Pourqusi baille-ton ?» «Concep­
tion fonctionel le de l'education » e a con­
clusão, que o é da sua .obra todà - L 'é· 
ducation , une vie ou une préparation á 
la vie ?» 

A obra foi tern1inada em GPnebra, 
após o seu regresso do Brasil . 

Este livro admiravel , fL1ndamental em 
toda bibliotheca de educação, diria mesmo 
em toda bib liotheca de cLtltura , q L1e a 
Companhia ,Editora Nacional, 11a secção es­
pec ializada sob direcção de Fernar1do de 
Azevedo ,· acaba de editar, em traducção 
feita por Jayrn e Orabois , especialista em 
psychologia. é de preço tres vezes infe­
rior ao do original, raro e quasi inacces­
sivel. 

Quando se compara o que possuin1os 
ha alguns ·annos atraz em materia de edu­
cação e o que hoje temos, pode-se criar 
alento de esperanças de 1n ell1ores di as e 
imaginar que as ge rações que nos succe­
derem poderão fazer 1nelhor e mais segu­
rarnento aq11illo que a nossa teve de real i-
zar quasi de improvi so. ' 

F1·a1tcisco Ve11.a11cio Fillto 

a11~111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111u111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111;1111!:1111 ~ = :;:.:; ' 
·' A ESCOLA PRIMARIA,. -----------; De co11forn1 idade co111 o accordo estabelecido ent1e a Oirectoria el e 
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A Escola Nova • e o cultivo da 
• • 

• ( Co11f e1·encia ,·ealizada, 11a Sociedade Carioca de Ediicar,ão, 
/Jela i1zspecto,·a escola ,· D . Celi11a Paditlza . ) 

Reve11do a l1istoria ela l1u1µanida­
cle, ve1·ifica-se qt1e o 1)1·og·1·esso ela ci,,i-
1ização ten1 dete r111i11aclo cont inuo cres­
ci111e11to de liberclacle 1)a1·a os i11cliv idt1os, 
abolicl;;1s, a pot1co e pot1co, as restri­
cções coercitivas . 

E é:l escola, na sua f 11ncção socia· 
lizaclora, pois fo i se111pre o 01·g·ão de 
.acla1)tação syste111atica elo i11dividuo ao 
,·iver elo g·rupo, te1n t ido os 1nethodos 
co.1111)ati,,eis co111 o estado social a qtte 
ser,·e . 

Q 11a11do c1·e11ças 1·elig·i_osas dicta­
çlas po1· 1)ode1·es ;;1creclitados sobrenatu-
1-~tes e i11falliveis reg·ian1 a sociedacle, 
os processos de ecl11cação e1·a1n - co1n­
·pressivos, abaf acla re das individuali­
clades, pois er a111 i111postas e i11discuti­
, ·eis ;;1s leis que clevia111 1·egula r a con­
d11cta . E o 1·eg·i1ne11 politico, l)Or stta 
,·ez ele despotis1110 e 01)ressão, en1 que a 
,·011taele dos 111011a1·chas sobrepujava 
(lL1alq11e1· 1·acioci11io 01.1 s11pposto direi­
,to, pag·a11clo-se con1 a vida 011 com sof­
f 1·i111e11tos ter1·iveis as 111e11ores tra11s· 
g:1·essões aos clicta111es elos chefes, creou, 
t 1·a 11at111·al, co1110 fó r1na ed11ca tiva , u1na 
eliscí1)li11a ig·11a l111e11te ferrea ,para mol­
cla 1· as cria1~ças ao systema vig·ente, nu-
111a aelaptação. g·;;1r a11tidora dos p1·ivile­
g·ios e 1·eg·alias -das classes domi11antes. 

As co11q11istas da civilização, f o-
1·a111 1110 en1ta11to_. abranda11do as rela­
ções l111111a11as, 1111111a tendencia ele lí­
l)e1· tação ser111)1·e e111 alarg·a111ento,. e 
tê111 siclo assi1n q11eb1·adas, passo a pas­
so, as peias · sof f redoras das livres 1na­
nif estações i11eli,,iduaes, circu111stancias 
t~ssas i111po11clo 111oelos ele eclucação ta1n-

• 
' 

' 

• 

' 

be111 111ais suaves . O s p1·oprios regula · 
111e11tos 1)enitencia1·ios de castigos co1·­
l)o1·aes e privações ele toda a orde1n, ce­
cler a111 lt1g·a1· á icleia e á pratica da r e­
g·e11ei;ação pelo t r aball10, sem reco1·1·e1·­
se its p1111ições aviltantes que produ­
ze111 os cy11icos e os r evoltados. 

E 111 todas as suas fórn1as, a activi­
c1aele elo l101nen1 tem co11quistado g aran­
tias ele liv1·e dese11volvi111e11to. O com-
1ne1·cio, ise11to elas p1·ohibições que en-' 
t 1·ava1n o ca111bio f r a11co e p1·ope11so mes-
1110 áabolição de clireitos alfandegarias 
e elo p1·oteccio11is1no nas ind11strias: a 
escoll1a elas profissões, n ão mais con­
clicio11ada ao syste1na de castas, poden­
.clo exe1·cer-se seg·11ndo as capacidades 
ele cacla t1n1, os clireitos civis 1nelhorados, 
são co11dições, que determinam sejan1 
claclas á criança · possibilidades maiores 
de expar1são, have11do di111inuido as li-
111itações co111 qt1e as leis sociaes oppri· 
111e111 o l10111em . 

Hoje, a aspiração á felicidade 11a 
te1·1·a é co11siderada 111n direito, 11ão se 
111edi11do mais o g ráo de virtude pela 
so111111a ele privações sof fridas. 

A escola, por seu turno, fiel no pa-
1·allelisn10 co 111a sociedade, permitte á . 
cria11ça a af f ir inação plena de si mes­
n1a, esti1n11lando-a até nessa direcção, 
por 1)re1)arar-lhe 11m ambiente a tal fim 

• • p1·op1c10 . ' . 
. T or11a r a 1nocidade feliz deve ser 
co11sicle1·ado t1m desig·ni_o de valor in­
t1·i11seco incontestavel, e a felicidade in­
diviclual será tanto maior q11anto mais 
c111 co11f orn1idade com a natureza de ca-

. 
ela 11n1 estivere111 os p1·o_cessos ed11cati-

• 

• 

• 

' 
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vos e e1n meno1· nt11nero f oren1 as i11ter­
f e1·e11cias pertt1rbadoras elo dese11volvi-
111e11to es1)011ta11eo das faculdades. 

A c1·ia11ça é eli rig·iela por 11ecessida-
. - -eles orga111cas e1t1e as acçoes e 1·eacçoes 

a111bie11tes 1·eg·t1la1·iza1n e s11bo1·din8.m, 
aelaJ)té111el -a ao 111eio pl1ysico e social. 

A escola , sy-s te111a tiza e facilita a ada •. 
l)tação, l)Or se1· i11te11cionalme11te 01·ien­
tacla 11 esse 1·111110 ; deve po1·ta11to, discer­
ni1· e11tre os co11hecimentos e p1·aticas 
os 111e 111elhor prectncl1e1n a f i11alidaele 
ele 11111 111ax in10 aproveita1nento inelivi­
el11al e ela n1ais a1111)la con1n11111icação 
.com a , collectividaele. 
' 

P or isso, a escola te111 de estribar 
11a 1)io1og·i;;1 os 111eios c1ue e111p1·eg·a, de 
n1oelo a i11f l11ir 11a co1'1el11cta elos i11divi­
d11os pelo conl1ecimento de st1as condi~ 
ções pl1ysicélS e psycl1icas, hereditarias 
•c(tt :occasionaelas po1· circun1Sfta11cias, 
n1o111e11ta11eé1S· Nesta · base, se · f unela-
111e11ta111 os ensaios e expe1·iencias elos 
eel11cadqres 111oelernos. 

*** 

U111a 1·a1)iela visão elos pheno111e11os 
ela viela 11a e cala elos seres, evidencia a 
.f ir1alielade biologica i111111a11e11te en1 cada 
i11c.livicluo. 

Obser.va11do-se 11111a pl~111tà Otl 111n 
étl1 i1né1l . en1 elesenvo1,,i111e11to, vê-se q11e 
b11sca111 as co11elições 111ais favoraveis 
éLO acc1·esc.i1no elo p0te11ci11l ela vida. No 
}1omen1, apparece111 11ecessielades 1nais 
co111plioadas e 111eios téi:tnbem de con1~ 
plexiclacle 1naior qtte 1nascaran1 esta 111-
ct~L 1jaf1a, o ee111ilib1·io orga11ico. Não é, 
por isso, 111e11os ,,e1·dadei1·a a sua ~xis­
tencià; e, elesde o salvag·em, reagindo, 
eli1Jeéta111en te, . en1 . face co1n a 11at11reza, 
ao s111)er civilizaelo, c11 ja irttellige!1cia 

• 

' 

• 
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já 1111111iu co111 as technicas aper fe içc,a­
cl as para ,,e11cer, v·e111os o l10111e111 11a 
co11tíno·encia ele tirai· sen1pre o n1ell1or t, . 

1)a1·tielo elas sit11ações a q11e o conde11111a 
o 111eio pl1y ico, obr-ig·a11elo-o a obser,,a1· 
e conclt.1i1· sobre as co11sas e os phe11<)~ 
111enos, ele 111odo a subj11gal-os . E q11er 
as fo rças i11co11scientes elos appellos i11-
te1·11os, e[tter as i11tellig·ente111e11te eli1·ig·i­
elas ,a1)plicaelos os 1·ec111·sos e1ue ex pe:i; í­
e11cias l)assaelas acc1111111la1·a111, toelas se 
co11 g· reg·a1n para a 111a1111te11ção e a11-
0·111e11to ela ,,ida e co111pleta expa11são clél :-, 

perso11alielade . 
Para o i11elivíd110, o ben1 e o 111a l se 

1·es11111e 111nas acções e111e te11l1a111 sot)1·c 
elle effeitos ag·1·adaveis 011 clesag·1·arJa­
,,ei , i111111ecliata ou remotamente. A 
t1·a11sg·1·essão ás leis pl1ysicas, pode11clo 
ca11sa1· pe1·t11rbações e ela11111os, J)ass:,L111 

• 

;:i ser e,,itaelas, SétLiros os casos excepc10-
naes ele anor111alidaeles, provocado~ J)o1· 
l1a.bitos c111e • se tor11a111 viciosos, e111bc,-
1·a co11tré1rios ao org·a11i 1110 . biolog·iccJ . 
Nia o castig·o se seg11e, f atal111e11te, 1.11.1-
111a: elí111i11uição de ,,italidade, e11f 1·aqt1e­
cenclo a r·esiste11cia, o e111e predis_pC1e e 
co11el11z o se1· a ele a1)parecin1e11to t)re -
111a:t11ro, exti11°·11i11elo-se a li11l~ag·en1, <.)tt 

,co11ti11ua11elo-se e111 typo ele0 ·ra~lé1clos , 
1)ortételo1·es elos 111es111os estig·111as d~. de­
•)·enerescer1cia e 111orte. São as sa11.cç0es 
11at11raes a: q11e 11i11g·t1e111 esca1)ét; São as 
leis -ele cat1s::t e effeito c111e e e,,idencian1 . . ,_ . 
er11 1~es1stenc1a a acçoes co11trar1as ,10 
be111 e ta1· elo corpo. E essas t)e11a , se~ 
C[tte11cias i11exo1·aveis elos elesvios e c11j;_t 
i11tensielaele se 111eele pelos actos qtte as 
vrovoea111, ensi11a111 o i11elivicluo a. p1·eca­
,,er-se. a evitar o 111al, 1111111a i11tellig·en-

, ci~t cresce11te elos pl1e110111enos e elas co11-
sas e111e o certa1n. 

0actos ele111e11tos ele ali111e11tação e 
' ele defesa obse.rvaelos f acilme11te e111 to-' . 

• 

' 

• 

• 

• 

• 
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e.los <ls , ·i,,e11 tes são eli1·ig·idos po1· 1neio 
ele 1·eé1cçõe- él ag·e11 tes t)l1 ysico-cl1i111icos 
tão clét1·a111ente éll)1·eciaveis, ett1a11elo se 
exa111i11;.1 o cot111)ort,11ne11to de 111na plan-
1 .. t 011 ele a11 i111al 1·11c.li111e11té11· ás exci t;_i­
ções l11111i110 élS, thet111ica , cl1i111icas , e 
011tras , fa ,·01·aveis 011 desfavo1·i.tveis . 
1\ ssi 111 , 11111 ..,,e0 ·etal, , ·i ,·e11elo 110 esc111·0, 
se 11111él 11;_1rcell a ele l11x o atti11f:e 1111111a 
f i.lCe, ex1Je1·i111e11 té.t étl1 i 11111é.L é.lCção 1·etar­
<.létclo1·;_1 11(J c1·e 'ci111e11to e se i11cli11ét :fa­
tétl111e11 te l)ara a clétriclaele ; e u111 c1·11s­
té.tCt<J c111e, e111 co11elições pat·ét ,;i \'er co111 
ét 11 tc)11()111 Íét , e11co11tr;;1, ai11 ela e111 en1-
lJ r),ão . cr11staceos st1pe1·io1·es, se t 1·a11s­
Í cJ 1·111a e111 111assa f ila111e11tosa · i11tro­
n1ettieléts pelas patétS e l)elo abdo111e11 do 
1,~11·asitado; elão~se, e111 a111bos, 111odif i-­
c~tçõe · 11101·1)l1olog·itas c.i11e ll1es pe1·111it-· 
te111 exi tir. Pas anelo-se ao g·e11ero 
h11111ano, vê-se a c1·ia11ça ,ainda na in­
co1111)rel1e11são elo e111e a cerca, 1·ealizar 
111eca11icét111e11 te os actos ele elefe a 11e­
cessa1·ios áco11stit11ição ele s11a f ó1·1na 
11le11a111e11te dese11vol vidaá execi1ta.1· 1110-­
,· i111entos ele sucção se se lhes toca 110s 
létbios e 1·eag·i1· ás i111pressões de ag·1·ada­
\·eis, 1111111a ele111011st1·ação de elete1·111i-
1,is1110 l)ara a viela. 

E étS sensações difft1sas con10 as de 
ÍCJ111e e sêele, co111 os 1·ef lexos q11e se ll1es 
seg·t1e111J se conti1111a1n de11t1·e as 111ais 
co111olicaelas acções e reacções 110 01·g·a-
11 is1110 acl11lto, 11a exige11cia de provê1· 
ás fult ;,1s i11te1·11as, para a i11teg·1·iclade 
\.· ital, f in é.tliel~tde essa, a 111e 111a q11e 1)1·0 .. 
\·oré1 os actos da ,,ida psycl1ica e social, 
cleter111i11a11do as n1ais va1·iaelas activi-

• 

cl,teles h11111a11as; o traball10 utilita1·io e 
as a1·tes, as J)rod11cções i11el11st1·iaes e os 
1n,1io1·es e 111ais aperfeiçoaelos inve11tos, 
é1 elescobertas scie11tif icas e as 1nais al· 
tas co11ceJ)çÕes pl1ilosop]1icas. 

E111 tt1clo, ren1ota 011 in1meeliata-

• • 

' 

f ' 
111ente, existe ,t 11ecessidade ela co11se1·­
Vé.tção1 111ell101·ia e ape1· fe içoa111e11to ela 
,,ida cl(J i 11cliviel110 e ela esJ)ecie, acc11sa11~ 
elo se1111J1·e a cé1t1sa biolog·ica ela ·acções 
J,. 11111an ,1s . 

Obse1·,,a11elo-se o dese11vol vi111e11to 
ele 11111a cri a11cét e 111eelita11elo-se sob1·e os 

• 

i é.1ctos C<i11 sicle1·aelo , \.·ê-se co1110, pela 
1·e1)etiçfttJ clét · 1)1·i111ei1·é1S ex1)e1·ie11cias , 
1 ig·a11elo-se 11a Ct)11 cie11cia a se11sação ir1-
ter11a á 1)e1·cepção de objectos exte1·11os, 
11 0 albo1· elét ,,iela pS)1cl1ica, ,,ae e11t1·andc, 
c·111 jog·() él i11tellig·encia, j á 11a fó rn1a 
ele111e11t,11· ele tc11tati,·é1S , já pelét refle·· 
xão. N cst,1. ccJ 11co1·1·e111 todét i.l, acc111i,-
ições de t x1)eri e11cÍé.tS ,.- i ,,ielé.tS, t oclos os 
le111e11tos ,tcc1111111lé1elos 11cJ co11scíe11te ou 

ri os do111i11ios elo i11co11 cie11te; te11téLti­
,,as 111e11té.1es ele sol11ções occo1·re111, até 
·;:i 111ais fe li z, co11senté111ea co111 o f i1n ,·i­
Sétdo . A i11tellig·encia, po1· tanto, o po­
ele1· de reflectir e j11lg·a1· sob1·e os possi­
,,eis e11saios ele so'l.ttção, acc1111111la os 
cla c.los já 'obtielos , co111pa1·a-os e seleccic.)-­
nét c)s 111 ;:1is él 1)1·op1·iados ao ca o, faz 
l)la11os e J)rojecto e elecicle pela reacção 
111;1is co11,,e11ie11te . 

• 

E· o pe11 s;_1111e11to eli1·ig·i11clo ~t co11~ 
el11cta pé11·a cc 11se1·,,ação ela , ·iela, e,·i­
tét11clo os 1·isco ele tentativas cegas e111e 
1)oele111 co11el11zi1· a 1·es11ltaelos f11nestos 

• 
l)é11·a o 01·g·a111 s1110. 

As s i1111)les 1·esposta e a 111ais. 
co111plicG).elé1s, J)1·eí11tellig·e11tes 011 i11telli­
g·entes, toelas se clão sol) o esti11111lo de 
11 ecessidaeles biologica ; ~·11elin1e11ta1·es. 
110s 01·g·a11is1J.1os f L111ccio11é.1I111e11te pob1·es 
011 co1111Jlextts 110s Cé.l ·os 111ais eli ·fficeis 
ele aelaptação, só co111pati\.·eis co111 as 01·­
ga11izações. 111ais co111plicaclc1S. 

A c1·ia11ça, con10 elisse111os, á 111edi~ 
da que se desenvol,,e, ,,ae 1)1·og·recli11do 
110 111oelo ele 1·eag·i1·, J)Ode11.elo~se 11eI1a 
aJ)t·ecÍétr os 11rtos ele i11tellig·e11cia, o!)· 

' 

• 

• 

• 
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:;c1·,·a11elo-se con10 das si1nples reacções elita1·ios e l)elos l1abitos e experiencias 
111eca11icas passa ás pre-i11tellige11cias e ziele111i1·idos . 
[1c111ellas . c111 q11e os en1ba1·aços el~ s~t~a- A ob1·a ed11"ativa i111:encio11al tendo 
ções 11ovas são ,,e11cidos pelo rac1oc1n10. c111 111i1·;;t a adaptação do individuo, p,e-

:N ota-se, desse 111oelo, como ele to- pa1·a-Il1c a a111bie11cia p·ara que possa 
elas as acções l111111anas, o 1novel é o in- c.x1)ét11di1· ,plena111e11te suas possibilida­
te1·esse vital, a defesa do individ110, po1·- c'.e , 01·ie11ta11do-o 110 1n_ell1or sentido da 
ta11to; e co1110 a s11111e1n · essas ma11ifes· 1·eali 2.ação co111pleta das co11dições pes­
t,1çôc 111oelalielades va1·ias, desde as soacs, 1·cs1)eitado se11 fi1n biologico es-
111,1is si1111)les ao 111ais elevados pote11- lJCci;;1l. 
c.iacs elo espirita . Os p1·oble111as, 11a escola, devem ser 

E ' é.l f 1·eq11e11cia de""ªs va1·ia11tes a1J1·ese11tadós 11as l)l1ases em que o inte­
c111e ca1·acte1·iza os i11elivid11os, ma1·ca11-- 1·essc ,·ital da c1·ia:1ça _si11ta 11ec~ssari~ 
(!o-111e,' ,1 l)e1· 011alielacle. ét sol11ção; a expe1·1e11c1a prove111ente e 

As 111,111ei1·as de agi1- são elivei·sas c11 tão inco1·porada como cousa vivida e. 
de i11c!i,,ie!110 1Ja1·a ineli,,id110, ap1·esen- ·f étrá ])étrte elo cabedal co111 q11e e i~á. 
ta11clo- ·e caela 11111 co1n aspecto consti- g·1·aelati \·a111e11te, e111·iq11ecendo sua 1n­
t11cio11 al disti11cto c111e se evide11cia 11ão t e1Ji.~·e11cia. 

t1111e11te 11 0s habitas ele reacções 1nais Desse 111oelo, i1·- e-l1ão expc:1.11di11do-
si1111JJes, coino 110s que c!e111a11datn a ,t~ cflp11cirl ,1d es e ape1·1·eiçoando as tecl1nicas , 

tor11and0-sP a inteiligencia cada vez 111,lis ca -111te1·\·e11ção da i11tellig·e11cia. p~z tlP cltlcirla i· a. acç.lio. 
E.-st;:1 ' e J)éttenteia de f ó1·111as e!ive r - ~ e co11elições de 11era11ça e i11fl11en-

s~1s, 'li111ita11do-se, po1· vezes, á avalia- (:i ,1s ecl11cati, as l)e1· t111·bado1·as produzi­
ç.:io la. co11seq11c11cias in1111eeliatas (!e J ?·c111 11111 eles ,·io c!a f i11aliclade biologica, 
eleter111 i11 é1cl,1 acção, do11ele ap1·esentar- scrtt t,l111l)e111 atti11g·icla a i11tellige11cia 
se occasio11;:1]111e11te f alse.,1ela a ver da- c11jc1 J)Ote11cial , 1·ef 01·çado 11es e 111e.sn10 
clcir·é.t f i11 alidade biolog·ica ,pode11do se- se11tielc1 . i1·á er,·ir e i11te11sif ica1· o 110-
g·11i1·- e [)ela 1·e1)etição, 11111 l1abito 1)1-e- , ·e) iele;1/ ele ,,icla c111e e for111011. 
j11elicial. Cc1111 li111ite 11a · capacidacles i11na-

]\J.;:1s se o i11eli,,id110 J)Onele1·a sobre féts, ;:t ecl11 cação J)Ócle infl11 ir ob1·e o ca-
,s 1·es11ltacI0s re111oto. possivcl111e11te 1·acte1· elos i11elivieI11os, pois o co11j11nct0' 

,tel\·i11dos ele 11111 ,1cto, e é le,·aelo él evi- ele i11 f l11e11cias do 111eio, intencio11aes 011 
té.t l·o, J)1·i, ·ét11elo-se, 1110111e11té111ea111e11te, r1ão. J)Ócle faze i· 11111cla 1· a eli1·ecção de 
ele 11111 J)1·,tze1· c111c ll1e possa ca11sa1· dô1·es 111n,1 J)e1·so11alidaele. . 
1·11t11 1· ;:1s <111 i111pcc!il-<) ele be111 estai· Desele e111e éts te11de11cias 11at11rae 
111é1Í o1·, 1·e,·cl;1 11111 g·1·a11 s111)eri o1· de i11- c111c se exJ)a11de111 e se desen,,olve1n e111 
tellig·e11 ciét c111e se e,,ide11ci;:t j11sta111e11te se11 te1111>0 J)1·01)1·io. e11co11t1·a1·a111 e11t1·aves 
11ão s<1 11a c,tJ)acidétele ele el iscer11ir él.l)r- <Jttc ,ts étbafa111 011 ll1es n111da111 a orien-· 
11as. 111é1s (!e J)1·evê1·. tação. 011 elesde c111e se ll1e ap1~ese11te111 

]:<':. ~ts l e1·so11al ielaelcs se elesté1ca111 e111 ' J) t- c>ccssos eleSéll)J}1·01)ri ,lelos, · ha, eviele11-
111,1t izes i11f i11i tos, c1 11a11 to ~tos 111oelo , ele tc111c11tc . t1111 re·f lexo sobre o pe11 a111e11-
elecicli1· -se e ele orie11ta1·-se 11a acção, ele- te>; clete r111i11ado él dirig·i1· él ;;1cção, cl'ahi 
te1·111 i11acla · est.as i11te1·1)1·etações e tecl1- 1ior cl ia11·te . 11essc 111esn10 sentido, e111 si-
11icas 1)é1rtic111ares l)elos ·i1n1)11! os l1e1·e- 1 t11é1çc"'íes ide11ticas. · 

• 

• 

• 
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1 
Assi1n, a intelligencia, pequena ou do desenvolvin1ento q11e tiveren1 aelqui-

J)')derosa, mudada no organismo a ori- rido· 
entação elo verdadeiro fi mbiologico a ' * ;1: * 

q11e devia servir, passa a desenvolver­
se e a intensificar seu papel de encami­
t1har os actos, porém no sentido elas 
co11dições anormaes f armadas . . 

A eel11cação intencional deve então 
preparar para os indivíduos as techni­
eas q11e lhes convêm e apresental-as nos 
momentos opport11nos, ajudando-os a 
vencer os abices q11e possam s11rgir, se­
r~í., assim, evitado perderem a rota do 

1 

se11 desenvolvimento normal, porquan­
to as dif ficuldades insuperaveis desani-· 
unam e aniq11ilam, e a facilidade , para 
out1·os rumos, arrasta ao f alsea1nento 
do ideal biologico i11dividual. ..... 

Nesta base bio-psychologica é q11e 
e f11ndamenta o act11al movimento re-

11ovador da escola e todos os e11saios e 
· experiencias rep11tados -bo11s se caracte­
rizam, não pelos inte11tos a q11e se pro­
põem, tTiélS pelos meios scientif icos em­
pregados. 

Ha, entretanto, · dentre as modali­
dades da escola nova, alg·11mas adapta­
das a fins especiaes, a necessidade de 
determinado& meios ,a princípios reli­
g·iosos 011 philosophicos. 

Mas nenhuma doutrina q11e se pre­
tenda constit11ir e111 fi n1da obra ed11ca­
tiva póde se oppôr, sob pena de falhar 
inteiramente, ás leis geraes do desen­
volvimento da vida. 

A solução do problema vital reves­
te, no emta11to, co1no vimos, variantes 
ele complexidade, desde as mais simples 
reacções da vida physica ás mais intrin­
cadas questões da vida psychica e so­
cial . 

T11do estará para o individ110 em 
f11ncção de s11as capacidades herdadas e 

Os ag·1·11pa111e11tos h111na11os, nas 
relações estabelecidas e11tre os indivi­
cl11os que os f orma111, constit11em am­
bientes eelucativos po1· excellencia, nin­
g·11em se podendo f r11ta1· ás forças me­
solog·icas, multiplas e exige11tes 11a st1, 
act11ação e nos ef feitos. 

Intencionaes ou não, as i11flue11-
cias se f aze1n sentir en1 direcções, e1n­
bora 11en1 sempre converg·e11tes, 1nas 
compellindo á adaptação, forçando á 
socialização. E' ainda a lei da 11eces­
sielaele vital, q11e prepondera ajustando­
se o i11divid110 mais 011 menos pe1·feita­
mente, ás deter1ninações da vida do 
gr11po, segi111clo si1a potencia maio1· 011 
meno1· ele ag·i1· e reagi1· sob1·e o n1eio. 

A escola não poclerá isolar-se da 
,,iel~t da co1n11111nielade ; bem ao co11t1·a­
rio: 11ella terá de integra1·-se pa1·a me­
ii101· sentil-a e comprehenelel-a, inter­
JJret~t1· .II1e élS necessidades e anceios, de 
111odo a lJoeler apparelhar os indivíduos 
c111e lhe ,são confiados, com as condi­
cções indispe11saveis para re-alizar a 
vida com1)leta, capazes de tirar partido 
ele toelos os mananciaes de f elicielade q11e 
,t n;;1tureza e o vivei· em con1mum nos 

• J)1·01)orc1onam . . · 
Sem 1)roc11rar a11tepôr-se á com-

1111111idade ,a que deve servi1·, e11sinará 
él criança a procecler clignamente no seu 
g·1·upo, 11ão levando, entretanto, tão lon­
g·e esta adaptação a ponto de forjar.lhe 
a alma, estiolanelo nel1a as energ-ias, es­
cra,,izando-a ás ideias feitas, aos pre­
conceitos de grupos, 011 os intereses de 
sit11ações e de legisladores. 

Ao co11t1·ario, Iibê1·tado ele peias, 
respeitado na stta perso11alidade, tornar­
e.á o indi,,id110 p1·eparaelo para uma 
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étela1)t,1ção .co11scie11te, Céll)az de c1·itica e eleve pe1·ele1· as razões q11e a orig·i11ai· étt11 
ele torn ;;1r-se ele111e11t() do prog·1·esso, 1Je111 1)rete11de1· s11bstit11i1· a . educacão 
co11st1·t1i11elo 11111 f11tt11·0 111ell1or, de ac- clr,s 'elerhais f actores sociaes, 1u.as sini­
çorelo. con1 as as1)irações elo 1J1:ese11te. ples11~é11te a1111Jlial-a, coorde11ar-ll1e . étS 

,i.\ escola étg·i1·á 1)roc111·a11do étlca11- fo rças, syste111atizal-a. 
. ç,i1· ,:ts coneliçôes ele co11trole ele é1ssi111i- J\ ss i111 , essa pasag·e111 11ão s•; fétz 
lé1ção elo inelivielt10 á socieeiaele q11e ::er11 o 1·isco ele; 11a escolhc:1 e 110 p1·e1);.t1·o 
~tct11'a ser11 intenção fo r111al, co111111t111i- dos 111eios ele tra11s111issão, divo1·cial-t)S 

. cc:t11do aos 110,ros SLlélS 01Ji11iões, se11ti- elas l)ro1J1·ias J)t·aticas·. ·: 
111entos e 111oelos ele c:1g·i1· , se111 1)1·oce·ssos I-<'oi o C[ Lle se clet1 11a escola t1·aclicio­
coercitivos, pel,t co111111t111icação .cli1·el:t.:1 , 11alista e111 c111e o e11 si110 se tor11o11 ver· 
te11clo 1)01· esti11111lo o i11te1·esse senti,d(j. bé1l e livresco tira11elo it cria11ça O infe-

rf oclo o cabeélal ele co11l1ecin1e11to.s e 1·esse ele ar>1·e11cle1· l)ela étcção, 1)ei·rl.e11 li O; 

~lc _pr c:tticas, tré1dições , se11ti111e11to.s 
1 

e clesse 11:odo,, 11111ito e111 efficie11cia, pois 
1cle1as c111e os 111e111b1·os ele t1111a soc1eaa- I as 11oçoes 11111)ostas se111 1·esiJeito ao 
ele 1·cceberét111 ele se11s é111tepassacl1)s, p1·ocesso 11att11·al ele evolt1ção, são 1·e­
t1·a11smittm áq11elles q11e os deve1·ãc) cebiclas co111 elesag·raclo 011 i11eli f fe 1·ente­
co11ti1111;;11·. 111e11te e 11ão se i11co1·po1·a111 ao ecl11ca11ci<), 

Nas ag·g1·e111ié1ções l1t1111a11as 1)c,11cc> 11ã.o se torna111 l)ara elle f acto1·es de 
e,rol11ielas, _111111~ª. t1·ib11 sel,rag·e111, 1)01· éllJe1·feiçoan1e11tc). São pala,ri·as stil)sti.­
ex e:111Jlo, s11:1pl1f1c~t-: e~ este t1· ;.1b~l~10, 1·e- t t1ir1clo factos, ela11do appa1·encia ele sa­
(lt1z111clo-s': ! é1cqt11 s1ça? . ele l1~b1l1claeles, ' be1· ,se111 11t iliclacle nem d11ração. 
JJr::la repet1çao c!t exe1·c1c1<)s, el11·ecta111c11- E11cl1ia-se a n1e111oria ele 1·eg1·as e 
te, 11 0 tré1ball1(J e111 ~011111:11111 e to111 é.:i. t1do leis e co1110 e1·a111 1·ecebidas sem O pr·a­
toclos l!;1rte nas ce1·1111<)111 ;_1s co111 <]Lte se ze1· de clescobe1·ta, fo1·çavan1 a creação 
,)'111bol1za111 as f açanl1as e as c1·c11 ças el~ 111eios étrtif iciétcs ele i111pô1· a ap1-~11-

ct t)S a11 te1)élSSétclos . el1zétg·err1; eles1)rezava-se o ,,alor· ela ol)· 
__ A · 111eeli<.la, 1101·é111, ,c111e él ci\· jjiz;.1- se1·vação eli1·ecta e o n1est1·e ,a11tepo11ele,­

çao se elese11,,01,,~, co111_1Jl1c~-se est.c: J)_1· 0·· se, ao al1111111 0, elétva-lhe ~1 11oção pr·ei1;.1-
blc111 é.t .. tor11a11clo-~e 111;:t1 s el1 ,sta11te ela 1111- racla, e111 ,rez ele a1)pa1·elhal·o 1)ara O li-
111é1t111·1détele ela c1·1a11ç,1 e so111n1a ele C'.()lt·· ,,.1·e exa111e; ti1·a,,a-ll1e toela a i11iciati va 
SélS C[ Lle lhe ele,·e111 se i· co1111111111ic;:tclas . e CSJ)011ta11eielaele. 

A co111plexielé1ele ele 11or111;1s (ltte o · 1\/[as essa escola q11e ei·ro11 1105 
:i t·t· 11cJ.,·o tem ~le assi111il;:11· pa1·a é.ttt11ig-i 1· 111eios en1preg·aclos , ci1ia11elo JJroc111·c,t.t 
e 1·eal1z,11· a ,,1clé1 el o ael11Ito elo gil.Lll)C', syste111atiza1· a acção educativa, l)r·ete11_ 
c· j·eo11 a 11ecessielaele ele i11stit11içí°',e,:; f]l1C clet1 se i· sr)cializaelora; integ·r·ai· a ci·i<ti1-

t réttéLS e111 especialn1e11 tc elos 111et l1odo~. ça 110 seL1 g·rl1J)O 11t1111a110, socializétl --;1 _ 

ele 11re1)a1·a1· a g·e1·ação 11ové1 co111 111 ~1. i s po1·ta11to, fo i él fi11alieléj.cÍe da e colét ti·ét· 
1·a1)i(lez e seg11rança 11c) co11jL111ctcJ (le clicio11al co1110 o é a cl;::1 escola re11 0,r~tciêL, 
iel<' ÍélS, habiliclades e co11l1eci111c11trJs i:.lc c'.01110 fo i él ele toclas as escolas CJlte têrn 
toela c1r ele111 q11e as g·e1·ações pas .. é1c!,1s t:xistielo., ])Ois, ot1t1·a ' 11ão é a f ltncção 
ét('C11111r1lar;;1111. · el e eelucar. 

::viélS se a escola se es1)eciali za 11c>s Aelif f e1·~nça ela· escola i11tellectttét-
fl1·ocesos ele .i11iciaçãcJ elo~ jov·e11s, 1·,ão lista; c111e ai11ela 11ão l)assot1 seiião ,,. 111 

I 

, 

• 

• 

• 
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lin1itado 1111n1e1·0 _de experiencias, par·a Os q11e praticam. a escola tradicio-
, 

á escola 1·e11ov<1,da c111e actual111e11te p1·e- 11,tl, co11111é11:a11do-a con1 a esc_ola 110,ra, 
conizarn os philosopl1os da eel11cação. se11 te111 caracteristicas se111ell1a11tes. 
co11siste nos 111eios pa1·é1 1·ealiza1· se11 ob- Os es11irito · prog·1·essistas 11e111 se 
je.cti,,o . E assin1 poele ser, porq11e ~L acastel}an1 é1t1·az desse facto pa1·a 1·eg·ei­
E scola o,ra qispõe das bases scientifi- tar a E scola Re11ovada por j11lgare1n 
ca, . c111e ll1e f 01·nece1u ,t biolog·ia e a 11aela acc1·esce11tar ás p1·tics e111 1.1so, 
psycl1olog·ia. 11e111 a b11sc,1111, ceg·an1ente, pelo simples 

01·ientaelos pelo co11l1eci111ento . eléts i111per·io elc:1 111oela, se111 indag·a1·-ll1e os 
leis da ,rielá e cio dese11volvi111e11to clJ. 111otiv·os. 

• 

cri a11ça co1110 11111 ser· co111pleto, i11teg·r ~-1. l, Carente elas 1·azões ,,. i,rifica11tes, 
con1 a orie11tação biolog·icé1 p1·edeter111i- os 111elho1·es syste111as se ar1·iscam a 
naela, 1)é1ra cada indi,rielt10 ,os 111ethodo:; t1·a11 sf:or111ar- e e111 rotina. 
c111e él E scolét No, a adopta podern 01·0,. • '~ • 
111c)ver ,l 1socialização da c1·ia11ça sem de- Aescola nov·a é a escola da den10-
f o1·111al-a, 1·espeitando inteira111e11te s11a c1·acié1: n1,ts o ieleal den1oc1·atico do111i-, 

pe1·so11alielacle. 11ante 11as ociedades modernas tenden-
Cacl;:i ocieclade te111 o g·ove1·110 e a elo a ,tla1·g·a111e11to, sig·11if ica libe1·tação 

escola c111e l) ele ter·, 'con11)ati,,eis co111 ela capaciclades i11dividuaes. 
set:1 clese11vol,ri111e11to, o g·1·a11 de c11ltu1·é1. N o 11·op1·io interesse, pois, da so-

* • * ciedé1ele e111e a creo11, a escola de l1oje 
As tra11sfor111ações surg·en1 110 tem ele c11ltivar as individualidades, 

te11111q 1J1·op1·io
1 

e ét agitação ele opi11iões p1·oporciona11elo ,1 cacla 11111a elesenvol­
clivers;;1s c111e 1)1·oeluze111, co11stit11e, só ,re1·-se tão a111pla~11e11te e111a11to IJOssivel, 
por ~i, 11111a f orç;;1 de i11vestig·,1ção in- 2{in1 ele se co11stitt1i1· e1n ce!I11las vi-
ubstit11i,·el. 1\ c1·itica das tl1eorias e , ,as elo ag·1·11pame11to .. 

dos p1·o~essos q11e e11,,ell1ece111 e · dos De1)ois, 11e11l111n1 g·r11po se julga fe­
q11e · s111·ge111, te111 1.1111a acção ap111·adora cl1aclc) 11e111 c111e tenl1a atti11g·iclo ao p1·0-
11111ito 11til e co11duc;ente pé1ra a verdade. g·r·esso elefi11iti,ro, po1·e111a11to isso se1·ia 

As tl1eo1·ias da edt1cação quand<;> a est,tg·11ação elos cost11111es; e f orn1a1· o 
.1p1)ar·ece111 pa1·ticipa111, corno q11alq11er i11eli,·ielL10 1),11·a q11é:1le111er collectividade, 
011t1·p n1ovime11to i11riovador, dessas pha- 1·ecl1.111cla1·ia e111 li111itar-Ihe as possibili­
ses de · t1·ansição e de ext1·en1is1116s pa- cl,1des ,est;:111ca1· -ll1e os recursos de alar-

; . . . 
1·;_l· i1.1)í e .JJara 01.1tro lado. . g,11· a viela po1· .co~1tac.to co111 011t1·os g·rtt7, 

• • 

: ! N a;s; reacções · cont1·a o pas·saelo ha pos. 1Jo1·ve11tt1ra 111ais ava11çaclos, . ., 
o·s: exag·g·e1·os · de t11cld ·co11dem11a1·, 1·eca- O espirita de iniciativa tão neces-
hi111do- ' e; 'desse 111oclp,. '.t~111l::>e i11en1 _ er~s;, '!i,11:io 'aos 111emb1·os dé 11111a sociedade , 
})elo t>-xcesso ela ºPI)Osições. de111,ocratica . só 'se cons~g·ue por· 11'riia; 

• • 1 • ' \ 

· l\ disci1ssões dos pla11os q'tre s11r- edt1cação c111e.11ão seja co111.presso1·aJ q11e 
ge171, e ,sab.ret11clo a ap1·ese11tação dos elê cor11pleta libe1·claele de 111,111ifestação. 
r~!;ult.ad?s ,ele . experie~1c.ias1. t~~;re~: co~ 1 c1~1e per111itta e_ ajt1de a caclét ~1111 a exr,}111-
~1,g~ · é:l. va1:1,tag:e111 ·da · eltm11~aç~cr elas · d1·r-se na: pl~n1t11cle do seu tnoclo · de ser 
1>r1atícél~ .. 1ne110·? ,.á<;'er;t~<las·: ,éJ~stac~ndb~ PJ:Ç>prio:' .. Es~ês .. sã9' ÓS indiviclltôs ne-
6e ele todas ,elef eitos 'ê qualidades. . ; · çes .. ~ríos ·a . 11rna ,s.oct~dad'e de111ocratiê.à 

• 
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que 11ãc se pode oppô1· a uma edt1cação 
i11di,ridt1alista, a11tes a 1·eclama . 

A adaptação, 110 sentido estreito 
ele capti,,eiro a ideias ou costumes, sc-
1·ia co11tra1·ia ao l)ro1'.>rio espirita do pro­
g1·esso e impediria ou dif f icultaria a 
i11te1·pe11etração dos dif fe rentes agrupa­
me11tos l1u111a11os, nu111 fecu11do i11te1·­
ca111bio de ex1)e1·ie11cias . 

E como o valor de t1111a sociedade 
só se def i11e pelo dos i11clividuos que a 
co1111)õen1 ,tão 111ais ben1 organizada es .. 
ta1·á, qt1a11to 111aior en1 numero e exten­
são fo1·e111 as opportunidades abertas a 
todos os seus 111e111b1·os pelas st1as qt1a-

gra tid1ã10 im tJ-oz-se a t,odo-s nós. · 
Satisfazer pois -essa divida ,era uma obri­

gação. e .a mo poré•m cum·prir esse dever 
tão grato ao n,osso ·coração? 

C,o:m<o aff irmar o no.sso reoo11hecim,ento 
para qt1e1m- tão bem soube: ligar o s eu 
nome a -esta Esoola? 

E' certo que, testa hom,enage1n·1 
1n1ode.s­

tissi<m1a co:rTI!o é, não corresponde ,á gran­
deza ,de tanto,s 'ben,eficios. 

. liclades lJessoaes ; f or111a1·á, assim, um 
01·g·ão conscie11 te, participando da vida 
co11111111111, l)elo p1·op1·io i11te1·esse volun­
ta1·io. 

Mas , na ·sua ,miodestia, 11a sua s implici­
dade, ,ella traduz n-o :e mta11to a e stima e 
a gratidão, que em n-ossa alma vibram 
continua1n11e11te por aqttella .a _que1n ta11t o 
d evem•os e d e. qttem é justo, qtte nesta 
occasiã,o, aqui se pr,ocla-mem, bem• alto os 
servi ços e :tod•a a lsua 1d9-ra d,e b1ene;me.ren­
cia , i11spirada -e guiada po,r ttm· caract,er 
leal e justo! 

Cha,n,a-a a ,011tro lugar a ,obedi,e11cia a 
determ·inações st1p1eri,ores ·e. tod'as nós a ca­
tando esses d,esignios, a ,elles nos curva-
1m.os , sentind.o pr,o-fundamente- não, pod,cr­
•mros conservar sempr,e junt-o a nós _quem, 
da _ 11.ossa 1sym1patl1ia e da · nossa affeição, 
so11!1e tornar-se cnedJora. 

• 

Esse é o espírito da Escola Reno­
,·acla qt1e se1·ve ás cle111ocracias ; nella, a 
t:cl11càção, socializando os 11ovos, 1·espei ­
ta os feitios pessoaes e p1·on1ove-ll1es o 
crc:;cir11e11to, pa1·a qt1e f ique asseg·urado 
o IJ1·og·1·esso; tor11a o individt10 capaz 
ele i11teg·1·a1·-se 110 set1 g rupo social sen1 

, 1Je1·cle1· a perso11alidade; não ll1e desvia 
a 1·ota biolog·icét p1·ecleter111i11ada. 

{ 11 11 1111111111111111111111111111111111111111111111\ 1111111111111111111111111111111111111111111111111, 

Justa Homenagem 
Â directo,·a, pro feB so,·as e alzi11ltl0S do 

g,·zipo Escola,· ''Àffo,iso Pe1z1ia'' p,·esta,·anz, 
ha dias, 11-ierecirla honie11age11l á .stta a11tíga 
directo1·a, D. Felicidade de Xou,·a Cast,·o, por 
»iotivo de s1,a ,·ecente 11011,eação pa,·a o cargo 
de i1zspecto1·a escola,·. 
. P1,blica111 os, abai.ro. o., rlisctirsos q1ie fo-
1:a»a , e11tão, p1·of e1·idoB: o ria prof esso,·a Leo­
dina Sa,·aiva, q,,e fallc,,t e11i 1101,ie do co,·po 
doce1-1te; e o da lio111e11a_qeada á_qradecelzdo. 

C,01m• ,o, lmai,or jubilo pois, oom' o . mais 
calor.oso enthusias•m,o,, vimos manif,estar o 

. quanto orgt1ll1,osas nos sentimlos ,p,or v-er 
tão condig11am1ente apreciada a valia de 
sua intelligencia, do s·eu trabalho e do 
sett ooracão-! • 

Sra. Inspectora. 
C-om,o demonstração indiscutível, ma11i­

festa d;esse s•entir, é que ·eu, em n-onre ;de 
t,odas as 1m1inl1as collegas e p;or mim, ·ta•m­
be1m·, d-eponl1,o 1em1 v,ossas :m·ãos •esta mo­
desta lembrança . 

Esperamros que 1ella seja acceita btne­
·-vola·mente ,e qu,e, sem<pre. vos recorde o 

• • • n,osso co-nv1v1,o- .em vartos ann,o,s, 
'l1er·m'inand10,_ direi _ ainda, oomlO, 1expres­

s;1o exacta do que penS10 e do que t,into, 
qtte, feliz1es serão aquelles que ·d'ora avan­
te ir.ão oamipartilhar a v,ossa obra de jus~ 
tiça, ord,em ,e diedica,çã,o ! . . 

E' esta a oração de D. felicidade : 
Eis o discrt1·so da 1·ep1·ese11ta 11te rio co,· Desde qtte r,eoebi ,o voss,o offici.o, m!ett-

po rloce1ite ; sageíro ge11til d,e vossos tão altos e tão 
_ Desde ,0. p1·í,m1eíro ~ia em; _qt1e este ies- I delicado~. sentim1entos de aord'ialidade e , 

_ tabelecim1ento d·e· ensino abrttt suas por- sy;m1path1a, que 1mie annunciava, dre· -VoSSa 
tas, iniciai1d.0 a !111issão altissim·a para que parte, a inten·ção generosa d'e 1me o,ffere­
foi instituidó, u•ma ,divida d'e pnofu-nda cerd!es esta l10ra ine:sqt1eci\1el de éonvi-
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vio con1•v,osao- - nteu coraçã,o, interprete a aligeiral-.os a animiadora certeza de que, 
fi el de 1m-inhas 1e1n1oções, 11ão sabe e.star nesta imltn:ensa 1e miraculos a ,officina, que 
q t1 iero, p.or 1miais que 10 qu,ei1·a dom~nar. é a esoola ·pritn•aria , vós sois - os ,ent es 

E' qu e ell e adivinl1a,,a - _po is tão b em privilegiad:o,s, que forj:tes, oo•nstantcm1ente, 
já vos conl, ece - quão seria linda e to- com ,o _v;osso ,estorQO e a vo,s·sa _ :dedicaçã!O-, 
ca11t e, e 111, sua ad,orav,el sim p-licidad1e1 e sta á ct1sta, 1muitas vez,es , dos ·m,aiores sacri­
f esta, qtte é, antes , 11-ma de1n:011straç10 vi- fici,os , a g,raqdeza e a prosperidade do 
-va e ,el,oqt1ent,e das virtud,es qu e. ,,os s·o - Brasil d·e -am1anllã. . . 
1bejan1, d,o qt1e um·a pr.ova irr,ecu,sav,el e I·n v:ejo-v,os a mis·são 11,obilitadi0:1·a, · que 
certa , com10 em' vossa 'lnagnani·mid'a,d,e qui- v,os faz dignas ,de todo,s .os noss,o,s applau­
zest es 'f a-êer cr,er, de u•n1· valor qtte n.ão1 s,os e de toda a n,o,ssa gratidã.o,, 
possuo. . i E' cer t,o qtte não deixarei de l)at·-
. Mas , fi cae tranqtiillas IJOrque 11av:erá, till1ar aomvosco as 'mesm'as -esp1eranças, ,no,s 

p-OJ" isso 11nesm:o, 1maiio r realce ,em vossa· n1·esm1os idea.es qtie nos irm·anam',. 
attitude, q11e

1 
d:est' arte, :m•ais captiva e m1e.- Mas, d,orava11te, -cu,mipre-me, apenas, en-

lllo r ,si gnificação em· vossa I,omenag·em,, coraj.ar-vos, dirigir-vo,s, .aconsell1ar-V'OS . . 
qtie, .ass im cor111m·ov-e 1nais . A tarefa,_ ,entnetant,o,, ·de preparar,._ labo-

.A.lii es tá, p,ort~11 to, ,0 itn:otivo p,orqu,e ri,os am'ente, as ·g,erações ,d·o futuro, para 
· f-0 i de. alvoroço e Jd,e inqtiiehide a ,e:m•oção qt1e p,ossa:111' s er a gloria 1e o 1orgulho ida,: 

· · qtie ,m,e tr,o,ttxie a nova alvi-çar,eira, pois Patria, é exclusiva,m-ente, v,ossa. · 
si é verdade qu,e anciava pelo i11sta11te Perdoai-mie, poré·mi. V·ej·o · qu,e,· n-o pro,­
de reV!er-v,os para s e11tirJn11e r,ode,ada d'e p,osito, talvez de pnol,ongar 11-m• instante, 
sy111pathias e de aff,ect,os esp ontane.os, n ão -qtte devia s,e1· . bre_ve, e,u ·,1ne ve11l1-o d:emo­
é tambe1n i11e11 os ce1· to que temia d es- 1 i·andio a c~nversar ioo,myiosa~, _cansand? vos-
p ertar as sat1dades d•e -deixar-vos. sa a_tte11'çao, :º qti,~ e iex1g1r d,om·a,s ~a 

E 11 · d l t t d· 1 ge11t1leza e f1dalgu1a oom que 111e ouvis. 

t 
sco 11 a, 1~ ª11 os ias , p_ara. u-in 

1
P-OS- Qtte quet'.eis, scnl1,ores? f .alta-n11e, cora-

0; que assu1n11 co·m a ao11sc1enc1a p 1ena b · - . t - · t 1 
d, , · h t d 1 · d' gem para a revtar 1es a •oraça,o, a vez, por· 

e que .so v1n a augm·e11 ar, a 11 p,o,r 1an- 11 · t , · · t · 
te, as resp,o,nsabilidad;es q11,e ·so,bre im'im• qb-~le ne a 1ex1p;er1m1en ,o of ma1sd_ tn _ensto, t]U· 
. , . . 1 o e:n1 re·mem,o,rar ,os ecun os 1ns a11 es 
Ja , pesadam1ente, recal11am, ·e co11venc1da 11 b · s t · · 
d e que fu,miava o s,eri,o oom•pro·miss,o de dm' dqttel oo a 'dore~ oo~1vo oo ne,s a Jorna· 
exerael-.o , senão 00·111 . i11telligencia e bri- ~ t e. Ltz t~d- e ençaos, qtte e ~- no~so 
l·h · "d d . t· m1s ,er qtto 1 1an,o ,e q11e para nos, pro-

o, ao 1m1e11os com seren1 a ,e e JUS iça, f · - t·n ·. · f' ·i·d d 
eu qttiz, illusoriam,e11t,e convencer-m:e de e.ssoras, 0

1
°11·~ 1 te ª 11-ossa tna 1 a e f' 

_ . f tad d . a nossa g ,orta. tIUe na,o 1S·er1a a as a · ,e vosso co,nvl- · p d . t t d · 
vi o nem privada de vossa com1panhia. 0 : eis es ar_ ce: as, ·mesm,o '. e _qtie ª' 
. ! · ale.gr1as que 1m1e vieram: d.a n.o·m·eaçaio que, 

lv\as, << eng~n-o d~alf!la ledo 1e, ~ego q~-e ag,ora, oom, tanto carinl10 _ e tanta solicitu· 
a fortt111a . nao deixa durar 1míll1úo>>

1
, - v,os de, festejae.s · - i1ãio consegttirão, jan1ais

1 

m e . annunc1aes , ago,ra, por :e11tre pa ayras d:e.svanecer, -em· meu ,e·spirito, as isaudades 
. a n11gas de co11fo1·to, e _gestos commovt?-os das !,oras aqui pas·sada·s, d·u,rante. lon~ 
• de c~ns~ Lo, que so,?u a _11:ora da d·esped1da. annos, 1111m1 ambie,t1te de paz e de han110-

. ~ao t•mtporta_: VlVeret COtT:i\ li(}SC0 1em1 -es- 11ia _ tã.o pr,oprio para O de.sem,penho 
p11·1to e ao raça,~. cabal da .miissão qttê n,o,s traçarn,os e ql;le 

<<A saudade e a pres,ença dos ausen- tão be;rrr sabeis id'ealizar e co,nservar. 
tes >, , disse Bilac, -o princip,e d,os no;ssos _ Mii,1,as p'resadis·siima;s colleg.as, n,reus' s,e. 
p.oetas. 1111ore.s. 1 

Esta1·eis portanto sempre· co 111migo pela Urge. fii,ali?a~ --e~s~s. . pal~-~r~·s, tãÓ ao 
s_atidade_ e 11a sauli,tde . . . . . . . , . me.tt pesar, desc,oloridas, com que , tent-ci 
• '. Deixareis no -en1tanto,, qtte. aproveite. es-· em vão, IJn'as_. sinc-eram·ente, _, oorr.esponder 
tes ,mqinentos, ,ainda, qtte 1n1c 1·esta1n, para á vossa igentil~za :sem par, . .. , · . 

· ~ illttsã,o 'de que passo coml\l,osco, ps · mcs- . Compr.eh~nd,o que não v-o~_ disse_ quan­
. n1os tra·ball1·os e fadigas que pas·;;a:es e de tq desejava, _1m,as c;ops'.9la-'m-e_, a· çerteza de 

q.ue n-éin v,os apercebeis, . porqtte t~ndes que. _adivinhaes nre~1 p~nsam'ento. ,, - . 

• 

( • 
• • 
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· , Cttmip-re-rnie; · p0rta.11to,, , da1·-vos 1 o, 1neu de de sua n1issão - et1 quero qeixar, 
adetts , qt1e; como vêdes, é pleno · de sau- aqtli, consignado ttm voto de lou,,or pelo 
dade. e d e reconhecim1e11to. ·· · JT'ltt·ito que ten1 co 11 corrid,o . para o presti-

. Comtudo,, antes , <le .a1)resenta-vos a·s i111 i- gio, da Escola. 
n~s despedidas qtte, por mais qt1e o ima- Preciso, ainda, n1e11cionar - e o faço 
g1nasse., nttnca st1ppt1z· qt1e tanto ·me ctt·s- com especial agrado - o valiosissirno 
tasse:rn · - .extge 1meu coração qt1 e vos di- oo,11ct1rso d:e to(1os quanto·s, de11tre vós, 
rija algtt•tnas palavras ~ais; cl1amaclos a influir nos desti 11 os das insti-

Ao · partir, · le.vo a convicção conforta- t11ições escolares, •so~tberam, peregrinamen­
dora d'e qu e fico, s11bstituida,, com ,·a11ta- te, comprel1endel-as, exalçal -as ,e servil-a·s,. 
gens, na direcção desta Escola, pela Exm·á. cbn1 l)atri otisn1to e. ab11egação. · 
Senhora D. Alci11a M,oreira Backhe11se1·, Com·o deixai·, tambem·, de citar O 1101ne 
q11~ é, como sabemos, ~l~n1 ~,e figttra ,:l o do· ·esforçado professor de edttcação pl1y­
ma1s a}t,o relevo e d1st1nc<.;é10 e11tre o. sica, Sr. Octaviano Cherérn si é de stia 
elem·eAtoa brilhante~ do, ·mag_isterio pttbli-

1 
inca'nsavel dedicação e co,mp~tencia qtte de­

c.o, orna·mento . de 111c?nfundJ~el destaqtte pende O vig,Q.r e a satrde das 11ovas gera­
em'. nossos m·e1.os s_oc1aes· •mats repres,en- ções e s i é rcoml a mais perfeita e patrio,­
tativos. ··.· tica co,111prehensão de stta finalidade, qtte 
' Ed11c·ad·ora q·ue re,ttne, 001111 rara e excep- elle .ve111 tm,inistrando, os ensiname11tos de: 
cional felicidad e, os 1mais peregrin os do- stta tecl1nica? 
te.s de espírito · e c,oração, e · que · não era E as crianças? Al1 ! ellas foram', tarn-
· utn·a extl"anl1a a esta casa, qtte · a11tes j:1 I bem, · 11esta casa, a minl1a espera11ça, o 
~avia_ 1·ece?ido ,o influ.xio beriefico d~ s11a I rt1et1 enlevo, ,o m'ett encanto ! . 
1ntelltgei1c1a e de sett ,esforço., P?deis e~- Devo-lhes os n1ell1ores in·stantes de mi­
tar certa~ de qtt e nella·. enc~ntr~r.eis o, gtt.l~ 11!1e vida: · HabitLtei-me, prazei1·osa111ente, ao 
n.e.~essar1~ que vos }1ª .de;_ sa biai:nente, dt- sett convivio in11ocente, ás stta·s travessuras, 
r1g,r. e. orientar em vossa Iicta: afim• de que , á stta gar1·t1lice inge11ua e ,lt1m1nosa. E 
fn1~t1f1qt1e., em: inesses pr~m1·ss,oras, a ta- 1 ellas não me co,m·n1unicaram, apenas, as 
refa, em' qtteí coin . tai,to, -ain,O·r, vos em- j suas alegrias tri11m·phae·s, deranr-me, ai11da, 
penl1ae.:. , . . . . 1 a sua obe.diencia, ,o seu respeito. 

E_ nao param' al11. ,os benef1c1o_s ine~ta- ! Creio q11e adivinhava1n· o im~nenso bem' 
)avets, c-0n1 que os . fados _ dad1voso5 se que lhes queria e quero. 
e.smeraram1 em dotar a v;oss~ E·s?Ola. . . 

1 
. • 

'J.1eJ1des; tam•bem, na pessoa fidalga e As crta~ças. Mas que ser1_a da . t erra 
illtistre do EX'm,o. Sr. Dr. Alfredo Ce- ern1a e triste, se111 o e11 so r1·1so e a s11a 
sario · Alvim; dig1;1is·simo 1·nspector Esco- 1 graça? _ 
lar, de.ste .. Districto, . ·L1fn êredor d,o. t1osso A e lias, po1·tanto, todo ,o met~ coraçao, 
mais justo· apreço e ·mais alta .venei·ação. todo ,o 'hl·e.u affecto, toda a m~11!1a sa 11-

Devemos-ll1e, ·prodigam·ente, os ·m:ais a·s- i dad'e.! . , 
·sigrialados serviçb·s e a ·mais oó,nstante e I E que j 1zer de ~os, senhoras profe~-
nobte, dedicaçã,o, á caúsa do ensino. soras,. sena,o ~tte .. ·sois. tttdo, P~~~e sois 
· Mas, ainda não · é tttdo. Como esqttecer os : _alicerces 1n~bala,,e1s do edif 1c10 q11e 
a car'inl1osa ,e. sóli'cita âs:sis.terícia ·n1edíco,- aqttt ·· se construiu? 
escolar ··,n1,l1~istrada· co~ eff:féiencià e zelo A i11strt1cção é t1,in ·mo,!'Lttime.11to imp·e­
i~exc·ediveis ·pelo acatad.o. · cfinioo .qtte ' é re.civel, _bem: .o · sab~is, e vós ·sois a st1a 
·o Exim:o. St. Dr. : Francisco · Prisco TeJles base, a s11a seg11rança, o penhor, ·m·esn10, 
Dantas tendo a attxilial~o, co,m: desvelada t de sua clLtração. · 

· assiduidade, ·, a· enfermeira .D.~ Violeta .Lage Orgt1ll1ai-v,os sempre, porta11to, 1de · vossa 
, Coe.ltio? . · .· · i ·. , , ·, -~ .. . .. lllissão i11oomparavel e dai-ll1e, de conti-
·''. ~ Ah.·',sr~-· Dr. · :Durva} · Band,ejr,,a de · S011za ntto, . co·m . animo . r.e.~oluto, ,o. m~lhor de 

q11e, 00.1110 cirt1.f!giij0 . Qel'ltist,a; : ve111 . p.a- . VrPSsas·, e11eFgia-s,- para que . possaes .er­
:te.nteando as· ,mar$ · apreciaveis · qualidade·s guel-a. á al~ura de ... ui:n ct1lto .religioso, 9~ 

· •de : profission·a·l cómpetente , e hoJJ,est-0; 'que ttmfl : e.van.g,elis~ç.ão,.- . . .. , . . . . , _ 
está bem L'únstio,··da grandeza •ê. neces·sida~ 1 , '-.Só, ·assiirn·, tereis.,~ resg,>.tado·, 11.um1, exer1.1-

• 

-

• 

• 
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l)lo e.d ifica11te de altri1is11110, a vossa divid'a Entre os innumeros trabalhos ,~i(iacti-
- l)a1·a ·co.11 a Patria, a Fam•ilia, a Socie.da.d·e. cos do ill11stre e .saudoso educador .. pod~-

Mas, lia algt1en1·, ainda, aqtti, que em- remos destacar «Primeiras S.audades», livro 
bo1·a 1111o<lest,o e l1t11~1ild<:_, reclama_ de l~1i1m Ide leitu.ra para os alu~no:-. do 3' a»n? das . 
u111a tJala,rra de. a111maçao e de 111cent1v,o, nossas escolas pr1mar1as, v·asado mais ,ou 
que 11ã,o ll1 e sei 11 ega1·. . menos no estylo de " Co,·açlio" - a . obril. 

Refi r,o-111·e aos serv e11tes de·sta casa que, celebre de l~dmundo de Ami., is. ·. 
nttn,a i11vL1l~ar 00111p·rehe11sã,o de seus de- Algum:.s crianças, entretanto, de uma 
veres, tJela assiduidade, pelo traball10 ,e emotividade 1nuito .pronunciada,. sente.m, 
pela l1-011estidaue exem1Jlar,es, fizeran1-se como diz Você, ao ler as põi!ginas tocantes 
credores de est in1a e a,J,1niração. de ss e livro, as lagrimas brotarem co:n fa-

Assi -.11, este mo111ento, 111 ett·s se11l1ores , cilidade. . 
cu devo 0011siderar, a des1Je ito das sattcla- Isso con!'.tituiria um de.feito . para o 1 i­
de.s qt1e me pltngem, u1n do,s mais feli- l'ro, se r1â.() fôra a necessidade de ·mostrará 
zes de 111i11l1a vida, só porque rn·c pro- c~iança. que. na vida, devernos sempre con­
LJ:Orcior1 ,1 o e11sej,o precios,o e raro de t)O- trô!ar nossos sentimentos, não nos deixan­
der cl ize r-,;,os d,e ~riva ,,oz, corn a con ,ricç.:io· do ou nL:a vrt1cer pelas se11sações de tr.is­
sere11a da justiça que vo,s faço, que todo,s, · teza Olt de desanimo. 
se,111 excepção, conq111staste·s, nas ·differe11- Aconselho, pois, a ado pção. de < Pri­
tes espl1eras de vo·ssas attribttições - d,o i:neiras Saudil.des», como um compendio de 
I11s1J ector ill11s tre ao serve.ntttario obscuro, li n~L1i1.gem , facil · e corrcecta, onde a reali· 
- os ·mais francos a1Jt)lat1'SOS e. as 111:ais dade cios factos é analysada sem artifícios. 
esponta11 eas sy,111pathia·s. Queira, sempre, dispôr da sua m11ito 

Faço, pois, arde.ntes votos para qtte sincera 
não abancl,oneis a verdadeira estrada q11e 

. vindes, gall1arda·111·e11te, palll',ill1a11d,ol 
Eis, p,ortant,o, a mi11!1a p1·e.ce, a lJrece, 

me.u senhores, que enviar,ei aos céos, cons­
tante1nente, no fervor sincero de· mi11ha 1 
in11mensa gratidã,o, tJ,01· vós. 

- Qt1e ttm· Deus de bo11dade e d1e jus­
tiça, de conoordia e de amor, possa sem­
t)1·e ill 11 n, inar a ,.1oss·a intelli ge11cia, pre­
n1ia1· ,o v,osso w1e1·ito ,e abe11çoar as vo·s­
sas aspirações. 

. 

Resposta a urna professora 

E. 
Rio, ·Junho de 33. 

o • • pr1111e1ro · anno escolar 
Nós, as {J1·,ofes·3oras pttblicas do Di.;­

tricto Federal, já alca11çam,os 1nt1ito do 
qLte. asp irávam,os, dentro da 11 os·sa car· 
reira pr,ofissional. . '' . 

Oracas ao dese11,1,olvimento, i11tellectt1al 
• • 

do preclaro Direct.or de Instr11cção, a:J, 
set1s mttltiplos 0011!1eciíne11to·s concer11ei1tes 
ao, l1011ros.o cargio qµe brill1a!1te1mente .di­
rige, a instrt1 cçâ,o, pri 'i11·ari :1 alarg.011-se, cles­
-envolve11-se extraordinariame11te sob tod:Js 

· os pontos a que se destina. 
Teuh0 a ~ua carta, qL1e respondo co m _ C,0·111 e90L1, prepara11,:io o am,biente esco­

grande rrazer. 
Au te s , po'.ét11, de emittir o parecer, que 

me 1iede su bre. o 11 \'ro • P1·ín1ei1·a;; S Ltltda­
de . .;;•, f>er,11itta-t1le, qt1eri_da a rnig ", falia.r so­
bre a personali.lade dt: se1.1 .õ1.11t0r: 

rifdnoel Bornfi1n é u ,11 11oine que j.i.'rnais 
, . . . . 

sera esq uêc1do pelo mc1 g1ster10 rt,un1c1µa1. 
Além lole t er sido D1re : tor G"ral ,1~ In­

st rL1cç ào Pu blica e Directo r d~ Petiag-og-io, 
foi u111 1i 1>s prot,essores 111 .-t is cultt)S e bri­
lhar1tes d , nossa E ,col ,1 N,>rlll,11, 11 1,j~ .. ru s­
tituto de BJucacão ». 

• 

lar 011de a individualidade infa11til vae · se 
fi1·ma1·, co11strui11d.o, 10 se11 caracter, o seu 
intell ecto,, o çabedal necessario á forma· 
ção d,o· ser qtte irá com·pôr a fô1·ça pro- 1 

pul sara . do pr,og1·e,SS•O, d,o nO•SSO, paiz. 
Regeit,011 os é:ompárti1n'entos acanl,ados 

das casas de fa111·ilia, adaptada·s a casas 
de e11s i110; cogitou de dar a cada classe, 
u co11fô1·to, de accôrd,o. com a l)eddgogia 
e l1 y·giene; a cria11ça teve, fi .nal1n1e11te, a 
st1a sala d,:! aula, 11ão direi optin,a em 
todas as escola·s, mas na maio1·ia dellas . 

1 
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Apezar de tu·d,o, iss-o, l1a ainda um factor 
prejudicial ind:ependente d'ii bôa vo,ntad,e 
dos nossos dirigentes, - a falta d'agua. 

E, assim•; a 1esoola, e principal1miente p•s 
pate:os de recrei.o apresenta·m1 .um contin­
gente f,or,m'idavel -de p.oeira, justamente na 
h1ora ,em1 que a :criança faz a sua m·erenda. 

Mas, se falta agua até para as crean­
ças beberem, oomo se pod1erá fazer a hy­
giene conveniente eim1 t1m1 predi,o, escolar 
-que. aoolh-e a tres turnos seguidos? 

Apezar dessa enorm•e falha na hygie­
ne. escolar, 10i que não depende absoluta­
ment,e dos dirigentes da Instrucção, pois 
é t11m, 1m1al oommt11m1 a toda a cidade., 10 
que. se tem• f eit,o repre·senta 11ma obra 
tmm1ensa em· beneficio da população in­
fantil esco.Ja1·. 

Destaqt1em10-s dentre os innumer.os ser­
viços inattgurados na presente ad-minis­
tração, a uniform·isação das clas·ses. 

Aq11 illo que antiga1mente era f.eito, s-em 
outra b·ase. a ,nãr0 ser ,o prepa!iO :intellectt1al 
do alu1m'no, agora é l'ealisado scientifica­
m•ente, baseadro n,o ooeficient,e intellectt1al 
do aluimrno, •depend·endJo, ,da s11a id!ad,e chro,­
noJ.ogica e de sua idade m1ental. 

Baseac:Lo,s e'm' escalas que corno a de 
Pinteur são ad,optadas n,os paizes de ins­
strucção desenVío-lvidla, isto, é, em toào·s 
os paize.s ·Cttlto,s, faz 0se a classif icaç'.io por 
mei10 d1e tests. 

Organisa,m-se as•si·m1 as turmas de ac­
côrdo co·n1· os rest1ltad'o3 o btidos em, taes 

) e.xaim,es. , 
Mas, apezar do, rigo,r na applica·ção (J.o-s 

tests, a tur,ma as·sím 1.1nificad'a oome-ça a 
apresentar logo, nos pri1m1eiros dia·s de .a11-
la (falo, do 1.o anno ,de. analp•habetos) 
um deseqt1ilibri,o qiu,e se accentúa progr-es­
sivam1ente. E á proporção que •avançamos, 
a desigualdade no adianta·m•ento vae for­
mando 2 •o,u 3 tt.1rmas com•ple.tamente dis­
tinctas. 

E' dahi p.or diante. q11e o trabalho :d1a 
· professora se torna exhau·stiv:o, e o resul­
tad,o final não r,epresenta o esforço des­
pendid,o ,o anno inteiro. 

• 

1 
• 

• 
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Sabem10,s que as causa·s dessa desigu.al­
dade. sã,o innt1,m·eras e ind,ependlentes <tia 
pr,ofess,ora : 1m1eio .em, que vive a creança, 
condição social, -e.stado morbido, as·sid11i­
dade, etc. 

Então, ,o, que seria · logioo era fazer-se 
nov,o reajt1stam1ent,o, das cta·s·ses e assim 
de, tres em1 tres •mez;es ·se formaria·m no­
vas classes ho1TI10geneas. 

Isto seria não só ·de grande valor mo: 
ral para ,o alt1m'n.o que não se acanharia 
nunca de ser nttm,a m·esm,a clas·se, infe­
rior aos set1s collega·s, com,o facilitaria o 
trabalho e a disciplina da tt1rim1a, an1e­
nisand.o conseqt1entem•ente o ,esforço des­
pendido pela pnofessora. 

E oo·m,o, 10 fito 1de. cada um é o, engra n­
decim1ento da •sua patria, nenhtunra prof•­
sora trepidaria ,em, se desfalcar da melhor 
parte. die sita turma para conoor{et· e~ 
a .sua parce.la f,o,rm1ad'ora ·de u•ma n,ova 
·classe, contanto qtte, disso resultasse i0 
progre.sso das crianças. 

Pareceria desagradavel cl1egar-s·e ao ffm 
do ann,o le.ctiv;o, comi um1a tt11~1ra fraca 
oon1para1d1~ a ot1tras em egual ,periodo, 
•mas isto, seria esclarecido, mostrando-se 
que o trabalho de todas as profes·so,ras do 
1. 0 anno se.ria representado pelo riesul­
tado ·de. tod.as as turmas: A, B, C, íet·c.:: , 
apeza1· dios setts respectivr0s adiantanl'entos . 

Em relatorio de fim de anno a :di­
re.ctora da Esoo-Ia esclareceria que as tur­
m1as fora·nt pr,eparadas p.or todas a·s p•ro­
fessoras, dlesapparecen-do, assi1m1, .ess-e co11s­
trangi•mlento natural a q1.1em muito traba­
lha •e. apresenta pouco resultado. 

O que lemib•r,o aqui nestas ct·esprete11-
ciosas linhas, não é novid:ade, pois que 
muitos ,ed1.1cador,es n.os·s,os já se manifes ­
taram C·O'ml as :m,esm1as idéa-s; imlesmo assm 
quiz qtte. a lm•inha apagada vo,z fizesse 
côro oom1 ,os q11e. assi1m. pen·sam·. E ,para 
illustrar o qu,e ahi fica dito, offereço ies­
tas pr.ovas fe.itas no fiim de 2 mezes e 
miei.o de aula. 
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Composição 
Publica111os ltoje u111a das lições do 

1zovo liv,·o CO!f POSIÇÃO, que o p,·ofess1J1' 
A. Joviano te11z act,1al1ne1zte 1to pr·élo, a saJ,i,· 
de,zt,·o de poztcos r,lias . E' o te,·cei,·o da 
sé,·ie qzie 01·,qa,iizoz, par·a o e1tsi11 0 ela co ,11-
pfisição, i1iiciada pelo jtí co11/Jecido lio1·i1zlto 
Leitura e Linguag·em, aprop,·iatlo ao 
2° a11 1zo do Cll-l'SO p1·it11a,·io. 

A 111ate,·ia de,, ta lição deve i11te1·essar· 
sobr·etudo ás p,·ofessor·as , qz1e te,·170 a/ti, de 

· fó1·n1a 111ttito si111ple:, e p,·atica, a applicaçr7o 
de . zi,na das discipli,zas 11tais 11ecessa1·ia:., 
qz,e 111e1·ece ca1·i>tl10 especial 1to e1zsi1zo da 
li1zguage11z. 

Proposições tomplementarei 
XII 

' .'\ ESCOLA PRIMARIA 

' 
xar a Argentina , visitou . o B ,·asil, de­
morando-se aq 11i até o dia 12 éle Abri l,. 
quando regressou ao seu paiz natal. 

4 - Segundo contam os jornaes, rea­
lizada em avião a passage rn do Chile á 
Arge ntina, o P1·i11cipe de Galles, depois 
de inaugurar a exoosiçao britannica 
neste ultimo JJaiz, visitott o B ,·asil, se- . 
guindo er1tão no Alcantara, a cujo bordo 
,•iajaram tambem seu irm ão Jorge e outros 
personag-ens da comitiva real. 

faça-se notar aos est11dantes a cons· 
tri1cç;10 da p1i 1n eira sentença dos exem­
pl os acima, na qt1al , além dac; st1as com­
plementares serem iniciadas por qzte e 
cz1jas, foi e!la in terromp id ,1 por 111na des­
tas. Na segunda ;: ente11ça as complemen­
tares se i11iciarn por depois q11e, por um 
verba termin;:ido em ett flo, por /Ja1·a com o 
verbo no infinito. Na tercei ra, além da 
interrt1pção da sentença, as co1nplemen-

. Exemplificados como ficaram, na li - tares ve111 iniciadas JJOr co1110, por após 
ção anteri or, todos os typos de p,·oposi- com verbo 110 infinito, por verbos em 
ções ·co11iple11ie1ita1·es, cujos característicos, a11do, e por q11ar1do. K a quarta o mesmo 
como vimos , são os pequer1os vocabulos caso de interr11pção, in iciando-se as com­
e formas verbaes. typicas, qt1e as iniciam, plementares por ,5eg1trtdo , por 11m pa,·ticipio 
torna-se facil agora ao estudante praticai- passado, por depois ele co~ o verb_o ~o 
as na construcção de sentenças, 011de se infinito , por verbo e,n irtdo, e por cze;o. 
appliquem todas as formas aprendidas. Não será ago ra difficil aos alt1mnos 

A pratica frequente e methodica deste praticarem com os mesmos casos de com· 
exercicio habilitará os alumnos a desen- plementares, applicandó-as a t1ma sen­
volver o pensamento das sentenças , te11ça simples. Para isso proct1rarão empre· 
dando-lhes expressã·o completa, á medida gar as formas i11iciaes características com 
dos detalhes que forem occorrendo na sua as offerecidas nos medeios acima. Assim 
imaginação. Nesse trabalho, os alumnbs farão tambem com que as referidas pro­
se tornarão cada dia mais habeis em alo11- posições se co lloqt1em t1mas antes outras 
gar ai sentenças com as particularidades . derJois da JJ1·i11cipat: e que ·algumas a in­
de construcção, que aquellas formas ini- terrompam de qualquer modo. 

, ciaes offerecem pela sua variadis!iima Supponharnos para tal exercício as 
applicação. seguintes sentenças simples: 

Para modelo desse exercício de com- - O Amazonas ter11 muitas lendas. -
posição, tomemos 11ma sentença bem sim- A influencia hespanhola no Brasil foi 
pies e curta: · muito sensível. - O violão veio de Ma­

O PRINGIPE DE OALLES VISITOU dureira ao palacio imperial - Ao romper 
O BRASIL. · , do dia as crianças se dirigiam á casa do 

1 - O P,·ittCipe de Galles, que acaba I mestre - Passarã pelo Rio um gr::nde 
de regressar á Inglaterra, visitou o B,·a$i/, actor francez - Re,)resentamos o papel de 
cujas riquezas naturaes veio conhecer. um mendigo desca·lço, maltrapilho -- Reu-

2.- Depoi·s que esteve na Argentina, ! niram-se a · bordo os commandantes de 
o P,·i,zcipe de Galies visitoti o B,·asil per- ' todos os n.avios - ,'\. dois de Maio par­
-corrend'o grande parte do interior do tiram para a· Tndia os navios de Cabral -
paiz, para se certificar das nossas ri- 1 Ha_ de se~ grande o ~soectaculo_ d_esta 
qüezas naturaes. noite - D1a111e da suppl1ca dos cr1m1no-

. 3 - Como estava dei iberado no set1 , sos não se com moveram os corações dos 
itinerario, o P1·i1zcipe (/e Galles, apó~ dei- juizes - Tinham rnentido miseravelmente 

• 
• 

• 
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' 

-
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aquellai testemunhas - General, venha o,ide a bonita avezinha construira seu 
vêr o desfilar das tropas! - Nunca o se- ninl10 ·. 
duziram as paixões mundanas - Não jul- - Todos · da sala qt1eriam abraçar 'o 
gues tão n1al o meu proceder - Os rnenino qz,e tivera o primeiro premi0. 
grillos trilavarn na herva rasteira - Raiava - Quando ouço da rua o ruido do 
o dia por traz das mo,ntanhas - Saltamos bonde; quando leio no jornal a noticia de 
todos na parte orie11tal da ilha - Já um atropelo; quando em conversa com 
ouvistes falar no sacy-pere1 ê? - Em breve as amigas falam-me da victimã de um 
foi acceso t1m peqt1eno fogo no fundo da desastre; quando á noite soffro as minha 
flo resta - Mais tarde passaremos a viver horas de i11 som nia vejo dianie de mim 
na roça - Esse tin te iro não tem ti11ta suf- com todo seir ~1orror aquella scena terrível 
ficiente - Teu visinho vive a se queixar de q11e ft1 i testemunha 
do nosso radio - Quantas victimas não - - - -
faz essa propaganda da 1nagreza ! - Resta Ago ra qu~ os alumnos já distinguem 
agora verificar como se effectuou a pon- pela sua forma as proposições complemen­
tuação das proposições complementares tares , disti11guindo-as JJelos vocabulos ini ­
nas sentenças dos quatro modelos acima, ciaes que as caracterizam, bem como já 
a qual os alum11os imitarão nas suas viram os casos mais t1 suaes da sua pon­
composições. tuação , poderão construir sentenças pro-

Constat·a-se desde logo: á simples prias, mais longa s, empregando nellas os 
vista·, que a pontuação cornmu,n dessas differentes ly•pos com a devida pontua­
proposições é a virgula, a qual raramente ção : 
se dispensará q11and o a sentença se iniciar - EXERCICIO 
por qualquer d~llas, como se vê na se- I -Sem llie alterar O pens;:irr1ento, ·mas 
gunda_, n~ terceira e ~a quarta se~tença~. i mtidando a posição das palavr.as, tra­
Na pr1me1ra, n_a terceira e na quinta, f,. duzan, para prosa O seguinte soneto em­
caram ent_re-v1rgulas, as comple~entares pregando a pontt1ação necessaria: 
que as 1nterro oeram , pontuaçoes que 
nunca 5e deixa de observar. 

E' cot1s1 estabelecida que, na n1aioria 
dos casos, a proposição complementar se 
separa da exposição precedente por meio . 
da virgula, salvo quando ella é parte in­
tegrante, indispe11sav·e1 ao verbo 0-u a 
qualqt1er palavra da proposiçãu anterior. 

Ha entreta11to um caso espe.cial de 
PONTO e VIRGULA. quando as con·iple-
111entares con stituem u·ma serie longa, 
quasi sen1pre iniciadas por t1m vocabt1lo, 
que se repete em ~odas, d.esde a segttnda, 
como se vê. nos co,isiderando das leis e 
decretos. 

Os exemplos se.guintes mostrarão es­
tes ultimas casos : ' 

• 

- Viajamos sempre pela manhã e á 
noite., porque o sol ardente castiga bar­
baramente os anirnaes. 

. -Não consta ainda qt,al foi o can-
didato preferido. · 

- Minha col!ega d~ cl_ijs~~-- trazia sem ~ 
pre vestidos de seda dados pelo pai, que 
.fra o mais rico do povoado. 

A casa daquella gente 
E' branca como jasmim. 
Tem nas vidl'aças da frente 
Forros azuaes de metim 

Quando o so l tinge o poente, 
Vem de ben gala ao jardim 
Um velho i1upe r tinente 
De roupa clara, de brim. 

Enxot:! os pintos e clan1a 
Con tra q ue1n pisa na grama; 
Chinga as crianç.as, cru el ! 

Por en contra i-as adiante 
Pondo no lago uu~ulante 
Embarcações de papel. 

(B . LOfJes ) . 

II - Pontuar as sentenças e as pro­
posiçõe;!S con,plementares do seguinte tre­
cho de JJrova: 

Quando Guilherme I da Inglaterra 
depois de atravessar a Normandia talando 
as searas arrancando os vinhedos cor­
tando os pomares incendiando villas e 
cidades cai11 mal ferido nas ruas de Nan­
tes abrazatla em chamn1as exhalando o 

' 

ultimo alento no mosteiro de Saint Ger-- Cumprimentavan1-me na rt1a., sup­
pondo qz,e fosse eu o pai de sua amiga. 

- Nunca o n1enino poude descobrir 
vais o cadaver do rei abandonado pela 
nobreza e pelo clero no meio das scenas 

' 
' • 

• 
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de pilhagem qt1e se seguiram só em t1rn 
fidalgo normando encontrou mãos pie­
dosas que o transportaram para a abbadía 
de Saint Etiéne erigida peio morto em 
Caen onde ainda h1oje lhe dormem os 
restos debaixo de urna lapide negra. 

• 

:Nias · antes de se recolher á derradeira 
jazida quando lhe abriam entre o côro e 
o altar á cova aonde ia bai.xar o feretro 
do conquistador um caso extranho e · in ­
solito deteve a santa cerimonia enchendo 
ós circumstantes de assombro, da turba · 
dos fieis , saira á frente um homem ou­
vindo -se-lhe da bocca o br,ado lega l de 
appello á justi.;a e á lei ha,·o! o Aqzzi-del-
1·ei daquelles tempos e terras contra o 
acto que se estava a consummar. T,oma­
dos assim de sobre salto quedaram todos 
,encarando o intruso. Era A ncelino filho 
de Artht1r modesto sujeito cujo nome esse 
rasgo immorté lisot1. 

(R1,1y Ba,·bosa) . . 

• 

• 
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. III - Com'por as seguintes sentenças 
com tre~ prop·osições cómpleme11tares pelo 

. menos, variando o· r.1ais pqssivel a forma 
.das mesma~; de n1_odo a empregar os dif­
_ferentes typos ·estudados, umas no princi­
pio, ot1tros ·no 111eio 1 outros interrompendo 
a sentença : · 

·· - Amanheceu chovendo forrencial-

• 

• • 

.mente - Vimos chegar um indiviqt10 de 
cara extranha - Havia poucas horas para 

o trabalr10 -- 0 touro investiu furioso - No 

ceu já brilhavam as estreitas -Ao apitar . 
' da locomotiva todos correram --Nenhuma 

festa houve mais no povoado - Seria uma 

decepção horrivel -A!rnoçamos sen,pre 
• 

mais tarde :::-:- Ainda agora estou ouvindo 

gritos da louca - O velho cão parecia es­

tar enver1enado - Não se via ainda na 
, . 
sala um só convidado. 

• 

------------ -- -- --~---...... ---- ------------ -
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SAP.1.'l'OS PARA ESOOL.'\.RES (n1ENIN0S) Ei\l BE­
ZERRO PRETO TODO FORRADO . NS . 2S A 33 

RS . 20$000 ; DE 34 A 40 - 24$000 
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FERNANDES BASTOS & ·Cia . 
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.Q, ·• iW/111 FAV.OR ECE~ A ECONOMIA !!'&" " Q o . • ~, G Al uTOR12~~· • "·~CAL•·· ·~· Pfl" r.ov~RNO fto~RA~ rl li" o 
8 Séde S~cial: RUA BUENOS A ~RES, 37, esq. Qtiitanda 8 
8
. · . CAIXA POSTAL 400 Q 

SUBSOR.EVER TITULOS DE EC0N0i\1IA . Õ 
8 • - DA - 8 

é assegu1ar a constituição de :,111 capital ,ne_d!ante o pagan,e~to_ de peque,!as 1ne_nsalidades e ter, s,: ,11 

8 
1,,. 1,1,,, 111 ,1,•sen,bols,, extr,1, a probab1hd~de d.: con,egu,r 1ntegr'!I e 1n1!" ed1ata1nente esse capotai 

8 por n,eio dos ,;01·tl'í11s dr ,1111111·t1s11~1111 qne a Co,npanh,a realosa n1ensal1nente 

No Sortei o de amortização reali sado no dia 11<- :10 J11nl10 111• 11P3'3 !ora,n ree,nbolsados antecipada-8 · 111 ente os títulos c,n vigor nesta data correspondentes ás seguintes combinações : 8 
· 8 . · T e .D D K e 8 

H I O s 
• 
• .. 

8 YTZ TJ 1 8 
8 O proxin10 so rteio de arnlrtizaçâo er,i reitlizado em 31 de .Julho 193:1 , 8 
Q O titulo depois de pagas as mensalidades correspondentes a 15 annos, e na hypothese de não ter sido Q 
~ amortizado antecir>a1nente, dá direito, cm qualquer n101nento, depois dessa epoca, a uni valor de re sgate su- ~ 

_ perior ás in1porta ncias capitalizadas, se,npre com augn,ento progressivo. Q 8 -'"'' 1 .i• 1111110 11 <- , · íg1•11 ci,1. º" t it11loo,; 1•urtici1>11111 ,tos 1,,,.,.,,,. tl11 c:,,,,,,,11,1l1i,, ~ 

8 
PROCURE CONHECER AS VANTAGENS QUE OffERECE A 8· 

Sul America Capitalização 
• 

8 
PARA FAZER ECONOMIA SEGURA, PRATICA E INTERESSANTE. Q 

Solicite hoje n1esmo inforn1açoes e prospectos aos nossos inspectores e Agentes on á nossa Sédc Social O 

8 
BUENOS AY~ES, 37 · esq. QUITANDA, Q 

RIO DE JANEIRO Õ 
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• - ------------, 

Casa Orlando Rang·el 

Rangel Costa & Cia . 

Drogaria e 
Perfumaria 

-----
• 

Gra,11cle cleposito de rl1·oga . !)l'OdL1ctos qu imico , especialidade fa1'n1aceuticas e 
pe1'!'u1na,1·ia , 11acionaes e e, t1'a11geí 1·as. 

83, Rua Rept,blica do Perú, 83 - Rio de Janeiro 
.li 'I''·" ,,,,,;., 1,,,,.,,,,, 1Jt>11de ,~,·1·(,,,,,,,,,;,,s . 

- -----------
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A ('HYG EA ·, é de li11tJJe.2·a !tz1d1·0 azzto111a­
tica se111 i11te1·ve1zç:i'lo 11z a11z1al . 

• 

<<A generalisação do seu uso será um 
grande meio de lucta cont:-a a tuberculose 
que se propaga pelo escarro >· . 

a) D,·. J~ Placíclo B1i1·bosa 
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Assistencia Dentari·a Escolar 
l'l1a11ta11tos a atte11çtio dos se11 l1 01·e,r, tle1zfíst1is P:,cota ,·es ;1a,·a o 
.gr·a11de so1·ti111e11to tle a,·t1:qo.r;; de1itt11·ios . q11e 11. C'AS.1 CIRJ O 

ofje,·ece e11t 111ell101·es co11d1,'ções 
• 

• , 

,Ouvidor 183 Phones, 2-2949 e 2-9449 
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V. S. 1,ó1le 
st1·ut~ã(1, (jOm 
C(1 m n1111litlittl(•. 

obtel·,1 J)elo 11osso 1•1,1no N(,vo de Cor1-

o 

' 

ilS IDilitlres gari111ti,ts ,te A1·te, Solitlez e 
' 

' 

• 

• 
• 

0011,,ertc1·,e111os si111pl cs i11quilir1os c'tn pr,opr1e-
• tar1,os. 

• 

- c.on strL1i111os directa111c11t~ con1. 11ossos ,ope-
• 1:a r1,os ; • 

- dis1J·o~11<Js ele pc1·itos cn1 co11strL1cção; 
- c1011 struin1os co111 ARTE E S'OLIDEZ; 

,ét gJ1·;;t11tia· .do ,cJie11te é .a g1arantia elo nosso 
~ c:t.p i tal; • 

- ,a 111ossa 01·g;;u1 ização fina11ceira pern1i tte J:c . 
c1uzi1 o custo da -co11st1-L1 cçã,o; . 

-- ,·e11elcn1,os IJ·clo 1J1·azo qL1e co11vi,er ao cli e11te; 
- a s 111c11salielades ,ceiuivalen1 a Ll'n1. alt1gL1el, 

ele1Je11d,e11do elo 1Jrazo estabelecid,o; · . 
- a · 111(),ssa res1Jo11 sabilida.de 11.ão te1·1ni11a co111 

a e11trcga ela ·ca sJ; subsist,e 111or 11.1.t1itos a11nos ; 
- ajt1da:111,01s a ca11cell a1· a ,cli \rid.a antes do lJ1·azo 

cstipt1la·elo . 
<<IJAR BR 1.\.S'IIJEIRO ;> c,011.. t1·óc e11.1. terreno: ele 

1J1-,0·JJ1·icc1adc elo co1111Jra.e1or da casa, elesdc que es­
te ja s itL1a clo c111. log a1: dotado ele l1ôa co111i11t111ica­
çôcs e se1·,·iç,os l).t1 1Jlicos. O ,,alor elo te1·re110 é con1.­
JJLtt ,1clo ria c11ti·acla i11i cial ·de 20 º/o. 
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RIO DE JANEIRO -::: ~AULO BELLO i-!ORIZONTE 
Rua do Ouvidor, 166 . Rua Libero Bada1·ó, 49 A Rua da Bahia, 1052 

PAULO DE AZEVEDO & C. Livreiro~ Editores e Im9ortadores 
HILARIO RIBEIRO D . RITA DE MACEDO BARRETO 

Cartilha Nacional...... .... . $600 Leituras Preparatorias. ... .. . .. 2$5(')Õ 
2 · Livro de Leitura . . ... .. . ... 1$000 1 · Livro de Leitura ........... 2$300 
3 · Livro de Leitura ........... 1$000 2· Livro de Leitura .. . . .. . .... 3$000 
4 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 1$000 3 - L ivro de Leitur . . . . . . . . . . . . 3$0o0 

THOMAZ GALHARDO 4 · Livro de Le it ura .. . ...... . . 5$000 
Cartilha da Infancia .. . .... . ... $60(: 
2 · Livro deLeitura ... , ....... 1$500 
3 · Livro de Leitura. . . . ...... . 2$500 

EPAMINONDAS E FEL ISBERTO 
DE CARVALHO 

1 · Livro de Leitura . ...... : . . . 2$000 
2 · Livro de Leitura. . . . . . . . . . . 2$500 
3· Livro de Leitura.... . ...... 3$000 
4 · Livro ele L eitura. ... ...... . 4$000 
5· Livro deLeitura .. . . .. .. ... 4$000 

SERIE PUIGGAh'I-BARRETO 
Cartiha Analítica . . . . . . . . . . . . . • 1$500 
1 · Livro de Leitura. . . ....... 2$500 
2 · Livro de L eitura..... . .. .. . 3$000 
3· Livro de Leitura .. .. . .... . . 3$000 
<1 • L ivro de Leitura . . . . . . . . . . . 2$500 

ARNALDO BARRETO 
Carlilha das Mães . .... .. .. •. .. 
P rime iras Leituras ........... . 
Leituras Moraes ... . ......... . 

· FRANCISCO VIA.NNa 
Primieros Passos na Leitura .. . 
Cartilha .. . . .. .... . . ...... . .. . 
Leitur,t preparatoria .... . .... . 
1 · Livro de .Leitura ..... . . .. . . 
2. Livro de Leitura .......... . 
3. Livro de Leitura .. . . . ... . . . 
4. Livro de Leitura ......... . . 

JOÃO KOPKE 

1$000 
2$000 
2$000 

1$500 
1$8l0 
2$500 
2$500 
3$000 
3$000 
4$000 

Livro <le Leitura . . .... . ....... 2$000 

1· Livro de Leitura .. ... .. ... . , 2$500 

J OAO RIBEI RO 
A uto resConte,nporancos ... . . 
Selecta Class;ca (em impressão) 

ASSIS CINTRA 

4:$000 
-+$000 

Pequenas Historias. . . . . . . . . . . 2$500 

O. BILAC e M . BOJ\lF'I.M 
Atra ve:,; do Brasil. . . . . . . . . . . . . 4$500 
L eitura comple

0

mentar. ........ -!$000 
Livro de composição ......... . 4$000 

CARMEN GIL L 
Instrncçfto Cívica. . .. .. . . .. ... -+$000 

A LTIN A DE Fl\'EITAS 
Ca rtil ha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$000 

ANNA CINTRA 
Ensino Completo de .Leitura .. . 1$5ô0 

r\. JOVIANO 
Primeira Leitura (para crianças) 2$000 
Prímeira Leitura (para adultos). 2$000 
Língua Patria- l · Livro...... 4$000 

.- .: -2· Livro .. .... 5$000 
« « :.; · Livro . . . . . 5$0CO 

MAH. !A DO CARYIO P. r,"EVES 
Exerçicins de Linguagem - (l., 

2· e ' , annos) ..... .. ... .. 
Exercic í·os de Linguagem-(4· e 

S · annos) . ... .. .... .. . .. . 
Exercícios de Linguagem - (o · e 

7· aunos) .. .. ........... . 
MANOEL KOMFIM 

Primeiras Saudades ..... . . . . . . 
Creanças e Homens ......... . 

3$000 

4-$000 

4$000 

4$000 
3$00(!) 

2· Livro de rLe!ttura. ........... ~;~~~ Coraçã:FRÁNi~' . PEix'6,r'6. 3$UV0 
3· Livro de .. e1 ura ........ .. · . 4<i:iJOO 

E . DE AM ICIS 

'r' Minha Terra e Minha Gente ... 4$000 4· Leitura Praticas. . .. ... ... .. 2$000 

Fa bulas (em verso). .......... 1$500 
OS E O Contos Patrios............... 3$'500 

1) . MARIA 1~ . A RIU IR Patri a Brasileira............. ~\$500 
Leitura . Interrn ed 1ana . . . . . . .. 2$000 Th t I f t'l ~·$::.oc. ea ro n an 1 • • • • • • • . • • • • • • .. J v 
Leitura para o 2 · anno . . . . . . . . 2$500 
Leitura para o 3· anno. ....... 2$500 ALBERTO DE OLIVEIR A 
(,eiiura para o 4 · anuo ....... . . 3$000 Céo, Terra e Mar . ..... . ..... 3$500 

BILAC e C . NETTO 

RRmmettemos nosso catalogo aratis. vara to!Jo10 riras ; t 
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